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Exmo. Seilor BalJomero Carqueja de Fuentes.

Amigo mio :

Yo comeiizaria esta carta como el distinguido 
escritor Ferreira cia Rosa comieiiza uu capitulo de 
su libro «O Brasil em 1900»; diciendo ([ue nada 
me alegra mas (jue teuer opurturiidad de demostrar 
mi aprecio a un industrial.

Fu este caso no cs a uu industrial aquien yo 
(lemuestro mi aprecio, es a la industria hrasilera 
eu general: al mandatario ([uc por ella se iuteresa 
^isitaudo las fabricas, dando cou ello muestras de 
cousideracion al tral)ajo y animando con sus elogios 
a continuar cl avance por el sendero de los ade- 
lantos; y es tambien a Usted cpie de unas crônicas 
(pic pudieron ser rapidas y sencillas, ha licclio un
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estúdio demucstrativo de lo que esy vale la industria 
de Rio Janeiro.

La industria, amigo mio, es la piedra angular 
de la ri({ueza pulilica y privada de un pueblo ; im
pulsaria y protejerla es la obligacion principal de los 
hombres de Estado ; y siendo considerada como 
fuente do donde el erário extni muclias voces dinero 
para atender á estraordinarias situaciones, claro está 
([uo entre los industrialos y los gobornantes debe 
existir comunidad do ideas, de principies y do aspi- 
racionos.

El industrial que dá \khi a un pais, que eleva 
su importância material, ([uo contribuyo con los 
tributos á engrosar Ias arcas dei tosoro, es el ciu- 
dadano mas util y el (pie mayoros atenciones merece; 
por lo tanto el medio mqjor do que no liaya divorcies 
siempre odiosos y prejudiciales entre los que go- 
biernan y los ([ue producen (is la aprosimacion y esta 
debe establecerla siempre el mandatario, por lo 
mismo ([uo no se puede gobornar liieii sin saber 
a(piien se gobierna, ni legislar con acierto sin saber 
para (piien se legisla.

Usted con sus crônicas de Ias visitas lieclias a Ias 
labricas i)or el Seilor Presidendo de la Republica

r.
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presta im excelente servido al buen ejemplo; los (pie 
sucedan al Senor Ür. Campos Salles se veran obli- 
gados a seguirlo por (pie escrito (pieda, y no es
crito en la lioja diaria donde todo jiasa y todo se 
olvida y todo dnertne el sueno eterno al dia segniente 
do liaborse publicado; (pieda en nn volninen (pio 
})erpotiia nn lieclio ediíicante para el porvenir y de 
nmy buen angnrio para el })rogreso industrial dei 
Brasil.

Oyendo el Senor Presidente Ias ([uejas, Ias nece- 
sidades y los des(^os dei industrial, y oyendolo de 
sus proprios lábios y sobre el terreno (jue pnede 
examinar y advertir, siíjuiera sea rapidamente, re- 
siielvo con entero conocimiento do cansa y disjumo 
aqnello que crea digno, 0(piitativo y justo.

El industrial ])udiendo exponer sus aspiraciones 
en el trato familiar y casi intimo ([uo se establece 
en una visita, se oncuentra mas dispuesto, muclio 
mas propicio á pagar nn exceso de contribuicion el 
dia (pie se lo pido con suíiciente causa j)ara pediría

No sucede muclias voces, no es cosa corriente 
que el jefe de una Nacion recorra una por una Ias 
fabricas establecidas en sus dominios proximos, 
pero cuando sucede puede considerarse como signo
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benefico oliie a la corta ó á la larga produce grandes
resultados.

Su Volumen, amigo mio, contribuirá tambien 
no poco á sus buenos resultados, pues además de 
perpetuar Ias visitas bicnbeclioras, difunde b>s ade- 
lantcs industriales de esta tierra licrmosa, que asi 
como ba recibido todas Ias gracias de la naturaleza, 
asi devo recojer todo el fruto (pie en cila sicmbren 
todos los bijos dei trabajo.

I:e saluda muy áfectuosamento su amiga

líio de Janeiro, 31 de Eiiero de 1900.
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Este folheto com as ligeiras noticias das visitas 
feitas pelo Exmo. Sr. Presidente da Uepnhlica a 
alguns dos muitos eslabelecimentos fabris im])or- 
tantes desta Capital e de Niclberoy, uao obedece 
a oulro inluilo (pie o de dar uma idéa, embora 
fraca e limitada, do nosso animador progresso in
dustrial.

Em um mez, de 4- de Dezeml)ro de 1899 a *> 
de Janeiro deste anuo, o Cbefe da Naçao viu bas
tante para gosar como bom patriota, testemu
nhando 0 desenvolvimento e aperfeiçoamento da 
industria, (pie, evideutemente, iião é iiicompativel 
com as condições do Brazil, como a muitos se 
aíigura.

Estas visitas, publicadas uo Jornal do Com- 
mercio no dia immedialo cupiellc cm (pie crão

290
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feitas, forào dcscriplas em noticias incompletas, 
apressadamente, lutando com a fadiga das mesmas 
visitas e de outros trabalhos de reportagem, 
e assim defeituosas forào agora colleccionadas, sem 
augmento ou correcção.

A noticia da visita ao hospital da Real e Rene- 
merita Sociedade Portugueza de Renelicencia, feita 
em "2o de Sctendu’o do anno proximo passado, está 
incluida neste folheto como justo tributo a uma 
instituição que honra esta cidade e para com- 
memorar o inclfavel consolo (pic o Exmo. Sr. Pre
sidente da Republica levou aos numerosos en
fermos alli cm tratamento, na ([uasi totalidade, 
de moléstias adípiiiãdas em afanoso e honrado 
trabalho.

Caj)ital Federal, 31 de .laneiro de 1900.
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ilontom, ;i I liora da tardo, o Sr. Prosideute 
da He])iiJ)lica, com o Sr. 3Iinistro da Fazenda, sa- 
liirão do Palacio do Govoriio, om nm landau, com 
destino á FaJnâca de Fiação e Tecidos Allinnça, 
nas Laranjeiras.

A 1 l/^  chegarão ao grande portão daqnelle 
importante estabelecimento industrial, sendo alli 
recebidos pelos Srs. .loa([inni Carvalho do {)li^eira e 
Silva, Director-lb'osidente, Antonio Caldeira da Silva 
Sanches, director-gerente. Deputado lirhano iMar- 
condos, re])resentantes da im|)rensa, o])orarios e 
o])erarias, aconi])anhados ])ola sua banda de mu
sica da Sociedade Kecreativa Aliiança, com o sen 
rico estandart(‘, meninos e inojhnas das escolas 
da Fabrica, ([ne lançarão pi'talas e i)e(|nenas tlòres 
sol)re os illustres Aisitantes.
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Ao entrar no principal corpo da Fabrica ma- 
nifestárcão lop:o a boa iinpress<ão produzida pela 
actividade, ordem, asseio, luz e ar.

Foi demoradamente percorrida toda a Fabrica 
e suas dependcncias, examinados os teares, ma* 
cliinismos, motoros e depositos de agua.

Os Srs. Ib'csidento da Republica o Ministro da 
Fazenda examinarão com attonção diversos trabalhos 
e morins, oxfords, baj)tistes, zuartes c lonas, nos 
teares, e jcá em peças, promptos para enfardar ou en
caixotar.

Os quatro motoros desenvolvem a força do 2.500 ca- 
vallos, sendo o maior de 1.200, o a Fabrica produz, na 
inc'dia, 1.000.000 de melros de fazenda mensalmente.

Foi limito apreciada a installação eleclrica com 
tres dynamos.

For mais do uma voz esta folha tem tratado 
deste emporio industrial, inaugurado ha (juasi 
20 annos e sem])ro em notável progresso e en
grandecimento, (lox ido sobretudo aos esforços c apti
dões do seu Director-Fresidenti' o Sr. Sil\a, que 
acreditou invejaielmente os productos ajierfeiçoados 
alli fabricados, cujas encommendas são superiores 
(á sua pi‘oducção normal.

O Sr. Direclor-Fresidenle comidoii os Srs. 
Drs. Campos Salles, .loa([uim Murtinho, Dcjmlado 
Frhaiio Marcondes e os representantes da inqireiísa, 
]»ara irem ao palacete de sua residoncia, e ahi 
subirão debaixo de uma chuva de dores o entre 
alas do moças vestidas de branco.
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Dopois (le brève descanço, aExina. Sra. Í). Eury

dice (la Silva, disünclissima esposado Sr. Direclor- 
Presidente, guiou os liospedes a mua mesa Jiri- 
Ihautemeule ornamentada de l)aixella, crystaes 
iinissimos, tlores variadas e delicadas em abuu- 
daucia, formaudo coin ellas grandes lettras E. S., 
seiido ser\ido o]>iparo lunchs lornecido pela casa 
PascliOtd, cujo menu foi o seguinte: Consommé á 
la Berclioiix, Attereaux de foie gras aux truites. 
Selle d'agneau à la moderne. Salade de Ihoii a 
la ravigotte, Galantine de macuco à l'aspic. Din
donneau farci à la française, Creme Chantilly aux 
fraises, Eromage glacé. Dessert assorti, Cap et li- 
c[uenrs, vins. Madère, Xerez, Chateau hpiicn, Bor
deaux, Poniard, Champagne, Port vieux, etc.

0 Sr. Dr. Cam])os Salles entretevo por algnm 
tempo as pessoas presentes com a descripção de 
algumas das suas  ̂isilas a grandes estabelecimentos 
fabris da Erança e da Allemanha.

A’ mesa sentarão-se a Sra. D. Eurydice da 
Silva e sua gentil primogênita, e os Srs. Drs. 
Campos Salles, Joaipiiin Murtinlio, U. 3Iarcondes, 
Oliveira e Silva, Silva Sanches e os represen
tantes da Gazela de Nolicias^ do Paiz o desta 
folha.

Ao Champagne o Director-Presidente disse o se
guinte :

« Exm. Sr. Dr. Campos Salles — O estabeleci
mento industrial, cpie acahaes de visitar, re])resenta 
0 trabalho perseverante de 'âü aiiiios!

/ ,

- 'il
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Fimd.'ida oni 1880, a Fahrica do Fiação c Te

cidos Alliaiiça, f('ve do luctar coin iimiiiiioras dit‘- 
linddados i)roM'iiientes da doscronça que ontâo 
doniiio-na iiosto Lollo, ô’ando c rico paiz !

Aiiida assiin os tuiidadoros não desanimarão, 
enfroniárão coi‘ajosainenl<' coin todos os falsos pre
conceitos contra a industria o, sempre confiantes 
no fntnro delia, forão 'sencendo, a custo de grandes 
esforços, todos os obstáculos.

Naipiella época, Fxm. Sr.^ muito poucos acre- 
ditávão na possibilidade da creação de uma in
dustria, que tiuba toda a razão doso tornar prospera 
no Hrazil, pois que, sondo o algodão um dos productos 
da sua industria agricola, parece ipie a manipu
lação desse producto tinha incontestável direito de 
progredir, porque vinha em auxilio da primeira 
industria: a agricultura.

Assim comg naquelle tempo não se acreditava 
na industria do fiação o tocei,-igoin do idgodão, 
tamhein hoje não se crè no desenvolvimento da 
indusiria extracti\<i, (|ue por oni([nanto Iiicta com 
a falta do confi,ança; todavi.a, começa ,'i iniciar-se 
esta ultima, da ([u,al o immonso Brazil tern 
muito a esperar, jiois a sua riqueza ruinerai é 
incalcuhavel.

Não estará longo o dia em ipio a grande Re
publica Rrazileira convicta da pujança dos seus 
enormes recursos naturaos, se empenho em ex- 
ploi’ar com maior dedicação as snas très jirincipaes 
industrias: a agricola, a fahril o a extractiva.
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Asso.liurando a V. Ex. ([uo i)erton(:o ao minioro 

(la([ucllos ([110 (‘OUI oxtromo aniào osto grande o 
1)0111 jiaiz, eu i‘a(;o os mais sinceros votos para ({ue 
esseanreo arreholvenlia durante o periododo Governo 
(le V. Ex., no ({ual o Brazil inteiro baseia as mais 
fagueiras es])eraiiças.

Agradeço a V. Ex., cm nome da Companhia 
de Fiação e Tecidos Alliança, a honra desta visita, 
e ])eço permissão ]>ara saudar a V. Ex. :
Viva 0 Exm. Sr. Dr. Campos Salles.»

0 Sr. Presidente da Bepnhlica levantou a sua 
taça á saudo o felicidodo dos pro]U’ietarios da Com
panhia da Fabrica Alliança, cujos progressos aca
bava de verdi car.

0 Sr. Diroctor-Gerente saudou ao Sr. Ministro 
da Fazenda que correspondeu bebendo á saude e 
prosperidade dos operários da fabrica.

Ainda forão saudados; o Sr. l)r. Campos Salles, 
polo Sr. Dr. Urbano Marcondes ; a familia Oliveira e 
Silva, ])elo Sr. Baldomero tuentes; a imprensa e 
esto pelo Sr. Director-Presidente, a (f iie in  respondeu 
o rojirosentante desta folba, saudando ;i fabrica 
Alliiinça, bello ornamento da industria brazileira.

Durante a refeição tocou em nm pateo pro
ximo a excellente banda do musica da Sociedade 
Bocreativa dos Operários da Alliança, (jiie mant(!'m 
nm artislicofíieatrinbo,cnJa prosperidade vaea par do 
da caixa beneficente da mesma fabrica.

0 Sr. Presidente da Republica e Ministro da 
Fazenda rotirárão-so depois das 3 l/â  boras da
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tarde, patenteando por mais de nma vez a agra- 
dave] impressão (pic ti verão, c fazendo votos pelo 
engrandecimento e constante ])rospcridadc de nm 
esta])elcciniento tão ])cm dirigido e (pio tanto honra 
a industria nacional.
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Hontom. ú I hora da tarde, os Srs. Jh'esideiite da 
liopublira, MinistrodaFazenda, l)r. Tlioiiiaz Cocliraiie 
e o re])reseiitante desta follia tomarão imi l)ond 
especial do Companhia Jardim Hotanico, na ]>raia do 
Flamengo, jimto ao j)ortão do j)ar([iie do Palocio do 
Coverno, e dirigirão-se á nia do Ilumaytã, em visita 
ã t‘al)i*ica de cha])óos da Compatdiia Braga Costa, 
situada no ])redio n. 33 A. Fundada em 1800 e tendo 
antes pertencido á firma Braga, Costa & C., este es
tabelecimento, (jue tem também entrada pela rua 
Voluntários da Batria n. 'áll A, ostenta plena j>ros- 
])eridade, mão grado a crise por ([ue tem passado 
([uasi todas as industrias do paiz, e aperfeiçoa dia a 
dia os jtroductos de sna mauuractnra, (|ue estão 
competindo no mercado com os similares estran
geiros,

290
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findada lia jxnicos inezos da rua de S. (demente, 

tem a fabrica j)or Gerente, o Sr. Manoel Gonçalves 
Capella, profissional distinctissimo.

Os Srs. Presidente da Republica e Ministro da 
Fazenda Ibrão recebidos á porta do importante esta
belecimento tabl’d pelos Directores, Presidente S i. 
Leon Simon, Gerente Sr. Antonio de Souza Pi
mentel e Technico Sr. Manoel Gonçalves Capella.

Foi percorrida toda a labrica e terreno, onde 
existem loO macliinas das mais aperfeiçoadas, tres 
caldeiras de alta pressão, dons motores, sendo nm 
do 80 cavados e outro de 60, produzindo diaria
mente 2.000 cliapéos de diversas cores, ([iialidades 
e fôrmas.

Trabalhão actiialmente 400 operários, entre os 
([iiaes cerca de 100 mnlliores e meninos.

Grande é o slock do lã cardada, pellos do coelho, 
de lebre e de castor, litas de seda e de algodão, 
forros, carneiras, cordões nacionaos vindos de Sao 
Paulo, elásticos, drogas do tinturaria e de variados
cliapéos duros e molles.

A secção de forrar e oncarneirar é confiada a ope
rarias.

O edifício ainda está em metade e a Diroctoria 
aguarda melbores tempos para terminar as obras, 
dotando assim esta Capital de nm estabelecimento 
industrial de primeira ordem, cujos produetos já são 
bem conhecidos e reputados em todo o Brazil.

Chegou ha poucos dias de Londres um mestre ]>ara 
fabricar cliapéos Christy.

$
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A Directoria offereceu aos Srs. Presidente da 

Republica, Ministro da Fazenda e Dr. Coclirane inna 
taça de Champagne, sendo pelo Üirector Presidente 
saudado 0 Sr. Presidente da Republica (jue por sua 
vez brindou á prosperidade da fabrica.

A grande quantidade de agua utilisada no es
tabelecimento é nativa.

—A’s 3 horas deixarão os visitantes esta fa
brica, em direcção á de Fiação e Tecidos Corcovado. 
AHi chegados forão recebidos pelo Director Gerente 
João Achilles Stotfel e pelo mestre geral Levi Calvert, 
pelo Delegado da Circumscripção i)r. Sá Rrito o pelo 
agente da Prefeitura El. J. Pires Ferrão e seus es
crivães.

Ê sta fabrica tem 600 operários, 378 tearesi 
34 cardas, um motor da força de 1 .'âOO cavallos, 3 cal
deiras, trabalhando uma alternativamente, sendo a 
mudança de dons em dons mezes.

A ])roducção é diariamente de 21 mil metros de 
algodões, riscados e xadrezes, e também faz cordões 
j)ara uso do estabelecimento.

Ê stá em via de organização uma sociedade coope
rativa para fornecimento de viveres ao pessoal da 
fabrica, o (|ual, ad(pdrindo os generös mais baratos, 
ainda recebe semestralmente os lucros provenientes 
dessas 0]>erações.

Rrevemente será inaugurada uma « creche » para 
durante o dia terem assistência conveniente as 
crianças de collo das operarias e outras de poucos 
annos.
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A casa a islo destinada já está jiara esse íiin ])i*e- 
])arada, tendo berros, camas, refeitórios, banheiros, 
cozinlia, sala de recreio e l)rin([uedos.

Nos terrenos da íabrica esta a casa ([ne pertence 
á Sociedade Keereativa do pessoal da (:oin])anlna 
Corcovado, onde os o[)erarios nos dias de descanço 
teem diversas distrações, como theatro, musica, vei
led romo, etc.

Possiie a fabrica grande numero de bombas e 
appareilles jiara incêndio, o utilisa-se de agua nativa 
e da lagòa de Kodrigo de Freitas, e tundada a seis 
aniios, os seus artigos já são bem cotados em grande 
[)arte do Brazil.

Os illustres visitantes percorrerão toda a íabrica 
e suas de])endencias, assistirão a diversos trabalhos 
e exaiuinárão as lazendas proiu])tas para a venda, 
([lu; muito elogiárão, deixando seus nomes inscriptos 
no livro dos visitanh's.

_A’s 4 1/4 tomárão os visitantes de novo ohond
com destino á fabrica da (Annj)anhia do biaçao e 
4’ecelagem Carioca.

Na cs([uina da rua Castorina enlrárao em car
ruagens da Com])auhia, fazendo a entrada na tabrica 
ás 4 l/â, onde forão recebidos |)elos Direclores Fe- 
lippe Poppe. Alfredo M. Oliver o Frederi(‘o Barrues, 
])elo mestre geral \V. Wahnelly e j)or meninas todas 
vestidas de branco, acompanhando o estandarte da 
Sociedade Musical, ([ue executa\a o bymno nacional.

Ihn seguida forão vislos trabalbar j)erto de mil 
operários, enlre boniens, mulheres e meninas. A
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4ti.

Itibrica possii(3 9o() toares, très motores, desenvol- 
veiido uma força (le 1.770 cavallos e oilo caldeiras, 
trabalhando sete.

Os grandes depositos de agiia sâo mantidos por 
a orna nascente.O A prodiicçAo mensal da fabrica é de 800.000 
metros de algodttes, xadrezes, riscados, morins, cre
tonnes e musselinas.

Possue a fabrica, ([ue t’* illmninada porlnz ele
ctrica, um liosj)ital, barracas, desiníectorios, para o 
caso de moléstias contagiosas, e uma ca])clla mor
tuária.

Terminada a curiosa ^isita, os Srs. Directore;: 
olferecerão na residência do Director Secretario, um 
lunch, durante o (pial tocou a excellente banda de 
musica, terminando com a saudação da Dirt'ctoria ao 
Sr. Presidente da He])ublica, que l)rindou á pros
peridade da fal)rica.

A’ sabida forão os a isitantes pbotograpliados.
Hetirarão-se cerca das o 3/4, depois de terem 

manifestado o alto apreço que llic merecia o pro
gresso e aperfeiçoamento dos productos dessa ía- 
brica, fundada ha 14 annos.

Das visitas feitas a estes estabeleciincnlos trouxe 
0 Sr. Ih’esidente da Republica as mais gratas im
pressões.
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Honteni, á 1 1/^ liora da tarde, o Sr. Presi
dente da Republica, acompanhado do Sr. Ministro 
da Fazenda e do l)r. Cochrane, seu Secretario, 
tomou, na esquina da rua da Constituição, na j)raça 
da Republica, um bond especial da Companhia 
de S. Cliristovão e dirigio-se á fabrica de moveis 
da Comj)anhia Marcenaria Rrazileira, ;mtiga labrica 
K Moreira Santos » de ([ue são Directores os Srs. Rer- 
iiardo Pereira de Carvalho, Presidente ; Manoel Su- 
caseaux. Secretario e João Ibaes Idma, Thesoureiro.

Esta fabrica, (fue foi fundada em 18')0, pelo 
marceneiro, actualmente capitalista e residente no 
Porto, Francisco José Moreira, á rna do Principe 
dos Cajueiros, depois Senador l‘onij)eo, teve grande 
impulso na gerencia do Commendador D. Manoel 
Diego dos Santos, agora residindo em Vigo, e
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iimito SO aporfoiçoou com a direcçfio artistica do 
actual Presidente, já tem os seus créditos íirmados 
e conhecidos.

Transformada em companhia, foi transferida 
])ara a rna de S. Christovão, proximo ao antigo 
Matadouro, onde occnpa uma grande área.

O Sr. Ih’esidente da Hepnl)lica com a sna co- 
miti^a, representantes da imprensa e Directoria 
da Companhia, j)ercorreu os depositos das madei'‘as 
seceas e ])or secear, onde teve oceasião de oJ)servar 
magniíicos s])ecimens de eml)niá do Paraná, perol)a 
lisa e roAOssa, j)áo setini, páo rosa, jacarandá, 
canella, vinhatico, cedro, araril)á, gonçalo alves, 
massarandnha, griimarnn, j)e(jniá, garápa, pinho, 
etc.

Cm seguida foi ás otiicinas de torneiro, do 
Instração, de estofadores, marcenaria, pintura, en- 
talhação, ferraria, empalliação, marchetaria e or
natos. As de entalhação e desenhos estão a cargo 
do juostre Domingos Lacerda, a de marcenaria, 
do mestre José da Silva Junior, a de machinas, 
de Joa([nini Costa e de marchetaria do Koherto 
Carneiro,

O motor tem a força dooOcavallos e trabalhão 
acinahnente na fahrica 300 operários e SO aprendizes 
sendo metade destes crianças.

O Sr. Presidente da Itepuhlica leve oceasião de 
elogiar mohilias de estylo lienaissance, Luiz XV, 
Luiz XVI, golhico, manuelino, alhamhra, escolares 
0 as de estylos originaes da fahrica.
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S. Ex. vin tanil)oni a collecçâo de medallias, 

coin ([lie teein sido [ireiniados os arletactos deste 
importante estalielecimento faliril.

A Diredoria oiFerecen iiin hmc/i aos sens visi
tantes e O Sr. Bernardo Pereira de Carvalho sandon 
O Sr. Presidente da Republica, a ([uein agradeceu 
a sna honrosa visita.

A impressão deixada por essa visita loi mani
festada pelo Sr. Ih'esidente [lela Ifirma a mais 
expansiva e encomiástica.

— A's 3 1/4 chegon o Sr. Presidente da Re
publica á novel fabrica de cbapéos de lã e de 
pello dos Srs. .Inlio Lima ct C .,á ru a d e S . Cbris- 
tovão n. 167, de ([iie são socios commanditarios os 
Srs. Cominendador Manoel Antonio da Costa Pe
reira e João Lonrenço Fernandes de Aguiar e que 
foi fundada a 8 de Dezembro de 1897, isto ã, ba 
dons annos e ([uatro dias.

Tem a fabrica 'áoO operários, sendo nina terça 
parte mulheres e meninos.

\  machina motora, de força de 8Ü cavallos, é ali
mentada por duas caldeiras deloO cavallos cada nina.

E’ de l.áOO cbapiíos, muito bem fabricados, a 
producção diaria normal, tendo, entretanto, a fabrica 
os macbinismos e o espaço jirecisos para elevar 
a sua producção diaria até 4.000 cbapéos.

O edilicio está construido em uma aréa de ter
reno de 11 metros ([iiadrados.

A fabrica tem mais de 300 machinas ditíercntes, 
das mais modernas e a|)erfeiçoadas,
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0 Sr. Prosidoiitc obser\oii tndos os trabalhos 

do inicio ao iinal da l‘al)ricação do nm cliapéo, 
assistio á lavagem de lãs nacionaes, vio o mmieroso 
fttock e a])rcciou todos os elementos constitutivos 
do artefacto.

Os cbapéos de dilferentes formas e ([nalidades 
merecerão os mais francos elogios, assim como a 
ordem, asseio e hygiene do estabelecimento.

(ts Srs. .Inlio Lima C., offereccrão/nnc/í aos 
visitantes, aceitando o Sr. Ib’esidento nm copo de 
leite, sondo saudado pelo chefe da casa.

Com a devida licença foi tomada a medida da 
cabeça do Sr. Presidente, do Sr. Ministro da Fa
zenda, do l)r. Cochrane e dos reprosentantes da 
im])rensa, afim de lhes serem otferecidos cliapéos 
(pie vão ser expressamente fabricados.

— A’s -4 d/4 da larde entrava o Sr. Presidente 
na Fabrica de Vidros e (^rystaes do Brazil, á [>raia 
(!(', S. Cbristovão e rua General P)i'nce, a ([nai, sob 
a intfdligente e economica direcção do Sr. Commen- 
dador Esberard, hnn consideravelmente j)rogredido.

No primeiro pateo foi ^ista a lavagem da areia 
para a confecção de vidros e dej)OÍs percorrida 
toda a fabrica e a|»r('CÍados cnriosamente os seus 
interessantes trabalhos.

Forão vistas as d(‘zenas de cadinhos, aj>ezar do 
mnito calor produzido por fogos elevados a nma 
tem])eratnra de 1 .000 grãos, ainda auxiliada pelos 
artefactos, (pie na sna primi ti \ a confecção estão 
em nma temperatura de SOO grãos,
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Forão feitas garrafas de dilfereiites cores, vidros 
para pharniacia, boiões, chaminés, globos brancos 
e de cores, garrafas j)ara aguas gazozas e outras 
artiticiaes, copos, cálices, inanteigiieiras, assucareiros 
e muitas outras variedades de objectes ([ue tlepois 
no de])osito merecerão muitos louvores.

ü Sr. (^ommeudador Fsi)erard ])odio licença ao 
Sr. Presidente para olferecer-lhe duas artísticas 
jarras alli fabricadas e obse({uiou os reporters com 
algumas obras do estabelecimento (jue ja suj)pre 
0 mercado cousideravelmeuto.

Em toda a visita o Sr. Presidente foi acom
panhado pela familla do Sr. Esberard ; dois filhos 
do qual desempeubão im])ortantes íuncções na 
fabrica.

Ü Gerente da Fabrica, o Sr. Esberard, olfereceu 
aos visitantes um refresco que não })òde ser aceito
pelo adiantado da liora.

Um dos mecbanismos ({ue mais impressionarão 
foi o grande fòrno de estriar, onde os artefactos 
entrão e vão sotfrendo gradual diminuição de 
temperatura.

0 Sr. Presidente com o mesmo entliusiasmo elo
giou as manufacturas da fabrica visitada e diri
gindo-se ao Sr. Esberard lonvon-o i)elo im|)ortaiit(‘ 
concurso ([ue traz com tanto brilho a industria 
nacional.

A’ entrada e á sabida do Sr. Presidente da 
Kepublica os operários levantárao ^ivas a S. Ex., 
ao Sr. Ministro da Fazenda e á Imprensa.
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— A’s 6 lionis da tarde passa\a o Sr. Presidente 

do bond para o sen carro, no Cainpo da Acclainaçâo.
I)as visitas de hontein tiverào o Sr. Presidente 

da Republica e os que o acompanharão a mais 
agradavel impressão, apreciando o zelo, o empenho 
e a dedicação com ([ue os que dirigem esses es
tabelecimentos tanto se esíorção e com tanta van
tagem, pelo desenvolvimento das nossas industrias.
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A’ 1 liora e um quarto da tarde saliio do Palacio o 
Sr. Presidente da Hcpublica, acompaidiado pelo seu 
Secretario I)r. Cochraue e Dr. .loacjuim Murtinlio, 
Ministro da Fazenda. No largo da Lapa jiasscárao do 
landau ])ara um bond do luxo da Companhia (..arris 
Frbanos, acompanhados pelo Dr. Julio Ottoni.

Ao chegar ao Campo da Acclamaçfio, esipiiiia da 
rua da Constituição, tomarão um bond especial da 
Companhias. Cbristovão,juntameute com os re]>re- 
sentaiites da imprensa, com destino a Ponta do (..aju.

Alli chegados, descerão do bond em frente do 
edifício da antiga fabrica Industrial Stearica; hoje 
pertencente á Companhia Luz Stearica, e ([ue loi 
fundada por Manoel C. Costa Figueiredo, cpie obteve 
enormissimas e exti'aordinarias concessões e prisi" 
legios do Coverno Provisorio.
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l‘orcüiTorão todas as partes componentes da fa

brica, îr.ão os dilferentes macliinismos, ([ue estão 
coinpletamente parados, excepto os ([ue prepárão 
glycerina, ([iie foi vista purificada e clarificada.

Kin seguida, pelo cães, entrarão para a fabrica da 
Companhia Edificadora, empreza essa fundada em 
18o7, <[ue a cada nova visita sorprende polo seu ]>ro- 
gresso e melhoramentos, demonstrando <[uanto póde 
a força de vontade da sua administração.

A’s 2 8/4 chegarão o Sr. Presidente da Republica,
0 Sr. Ministro da Fazenda, o I)r. Cochrane, Secre
tario do Sr. Presidente, e representantes da Im- 
[)rensa, (pie forão recebidos á entrada da fabrica pela 
Directoria da Companhia, composta dos Srs. Fran
cisco Casimiro Alberto da Costa, .loão F. Leão Castro, 
Barão de Rimos e .loãoC. Gomes Guimarães.

A visita começou pelo escriptorio, passando-.se 
depois para o almoxarifado, ([ue se compõe de di
versos e espaçosos armazéns, repletos de tudo (juanto 
(‘ necessário á construcção de material de estradas 
de ferro e prédios.

Passando á secção, estaleiro de material ro- 
dant(‘ para estradas de lerro, SS. EEx. examinarão
1 l i  carros do Pelasse e do 2“, muitos de bagagens 
de cori-eio e mercadorias, jiara as Estradas de Ferro 
Cenfral do Brazil, Centro 0(:*sto da Bahia, S. .Miguel 
a .Vreia, .Maricá, S. Paulo a Rio-Grande, Juiz de Fora 
a ihau, Tocantins e outras.

(jrande toi a satisfação dos visitantes, ])ois tiverão 
oceasião de apreciar o material desde o inicio até á

1!
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sua coiiclusrio 0 carros proiiiptos a eiitrar eni ser
viço.

Dessa secção Ibrão á de metallurgia e alii assis
tirão á fabricação do todo o material empregado 
nos carros da Companhia, como parafusos, porcas, 
para-choqnes, engates, molas, langerões e rodas.

As fechaduras, larnpeões, dobradiças e todos os 
metaes empregados nos carros são teilos nossa 
secção.

Em seguida forão visitadas as o“ e 6’' secções, 
machinas, carpintaria o marcenaria.

A([nello constante movimento das machinas pro
duzia bellissima impressão o sentia-se o beneíico in- 
íhixo ([uo no espirito imprime essa manifestação do 
trabalho.

Examinando essa secção, disse o Sr. Presidente 
da Republica ao Sr. Casimiro f[ue, mesmo na Europa, 
não vio estabelecimento similar de tal impor
tância .

Assistindo aos trabalhos do ([uasi todas as ma
chinas, manifestou o Sr. Presidente da Republica 
ao mesmo Sr. Casimiro, Presidente da Companhia, 
a sua franca satisfação, dizendo sentir-se orgulhoso 
de ])ossuir o paiz um estabelecimento como o da 
Ediíicadora.

Seria longo descrever tudo ([uanto se tom a ver 
nesse estabelecimento, ([iie exige demorada in- 
specção; mas por estas e por noticias anteriormente 
publicadas bem se juide avaliar do seu valor e impor
tância.
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No correr da visita forão cliegaiido representantes 

(le diversas classes, e entre estes conhecidos enge
nheiros, (jne alli íorão espontaneamenhe

D ire m o s  a in d a  q n e  a  s e c ç ã o  d e  r o d a s  e o s  d e -  
j)O SÍtos d e  m a d e i r a  d e  t o d a s  a s  ( [ u a h d a d e s  fo rã o  
^ i s to s ,  a p e z a r  d a  ra ]) id e z  d a  in s j ) e c ç ã o , p a r a  (p ie  se  
jH id e s s e  a p r e c i a r  a  s u a  im j ) o r t a n c ia .

O ediiicio occupa nina <área de 25.000 metros 
([uadrados e são taes as suas ])roporções (jne a I)i- 
rectoria, por cansa da chuva, p(')z á (lisj)osição de SS.

carros, ])ara passarem de ninas jiara ouïras 
secçoes.

(loncluida a visita, forão SS. KEx. para a casa da 
Directoria, sondo-lhes ahi olferecido um lunch.

Ao Champagne levanton-se o Sr. Casimiro e disse ; 
u Sr. i^residente da Repiililica, Sr. Ministro da Fa
zenda. A Directoria da (annjianhia Ediíicadora, as- 
signala como nni dos sens melhores dias o de hoje 
pela honrosa visita de SS. EEx. a esta casa de tra- 
hallio e faz votos para ([ue na missão patriótica, em 
(|ue 0 nosso Governo se acha empenliado, se as- 
signalo [)or sna vez a época da reconstituição finan
ceira e economica do jiaiz».

() Sr. Ministro da Fazenda agradeceu, brindando 
em nome do Governo pela jirosperidade da Com- 
])anhia.

Findo 0 lunch, retiron-se o Sr. Ih’esidente da Ke-éimblica, tocando a musica do batalhão de infaidaria 
d(í Marinha o hyinno nacional como o lizera á chegada, 
tendo executado, durante a \ isita, escolhidas jieças.
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Tem a fa])i’ica 423 operários.
J(á tivemos oceasião de dizer nestas cohimnas fpie 

a íabrica da Companhia Edificadora ora nm monu
mento levantado «á industria, o que íicoii mais uma 
vez confirmado na visita de liontem, em que o Clieíe 
do Estado externou a sua justa admiração polo que 
vio 0 apreciou.

E, na verdade, essa e outras opiniões devem sor 
muito gratas ao Sr. Casimiro e aos seus compa
nheiros da Directoria, principalmonto ([uando não 
esta es(íuccida a lueta (pie por algum tempo teve do 
sustentar, as ditticiddades e embaraços (jue 1’orão 
vencidos pela torça do vontade dos que dirigoni a 
Companhia, espocialmente o sou Presidente, de uma 
tenacidade admiravel, de impiohrantavel 1‘orça do 
vontade 0 de activa dedicação pelo trabalho.

E’ sempre agradaNol fazer justiça e com o que 
dizemos o praticamos, porque é com propagandistas 
desta ordem (pie se ole  ̂a e glorifica o trabalho, con
correndo-se assim para o progresso e engrandeci
mento dos povos.

Que tenha o Sr. Casimiro imitadores^ são os 
nossos votos.

A Directoria mandou preparar um livro de vi
sitantes ricamente encadernado o vai pedir aos 
Srs. Presidente da Republica e Ministro da Fazenda 
para escreverem nollo suas assignaturas.

— A s 4 1/4 chegarão á praia das Palmeiras, es
quina da rua S. Luiz Durão, e entrarão na impor
tante fabrica da Companhia Luz Stcarica, tocando o
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hyiniio iincionnl a ]>aiida do innsica do 1" rogimento 
(ie ca\ aliaria.

Alli agiiardavão o vSr. l’residmito da R(*])iiblica o 
Engenheiro da fabrica Dr. Einilio (»randmasson o 
outras pessoas pertencentes á Coin])anhia.

Essa fabrica foi fundada em 1848 pelo francez. A. 
Lajoux, <{ue com grandes sacriíicios a manteve como 
sua propriedade até fins de 1853 e com o auxilio do 
sempre lembrado Barão de Mauâ organisou em 1853 
a Companhia da qual desde 1854 a 1864 toi aquello 
illustre titular presidente, sendo substituido polo 
nobre Visconde de Tocantins, ambos de saudosa 
memória.

Este estabelecimento fabril é, no genero dos 
existentes, o segundo cm antiguidade no mundo, o 
terceiro em fabrico e o (juarto em tamanho.

A sua producção actual, só em velas, é diaria
mente de quinhentas mil, além de considerável 
(fuantidade de sabão oleina e virgem, e oleina, etc.

Todos os envolucros e caixas são fabricados no 
estabelecimento do modo o mais rápido e aperfei
çoado .

A machina é de força do 150 cavallos e são nume
rosos os machinismos e muito hem conservados.

O Sr. Presidente da Republica c comitiva assis
tirão desde o derramamento do sebo das pipas até á 
manufactura da mais aperfeiçoada vela.

As velas que se destinão ao mercado do Pará 
sVio cm massos do 36, mettidas em caixinhas de pa
pelão branco.
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Assistirão taniheni ao fabrico (> acondicionainoirlo 

(lo sal)ão 0 d<‘ caixai  ̂ de madeira. tA raj)idez e certeza, com ([iio erão executados 
dirFerentes trabalhos por liomens e crianças, mere
cerão encomios do SS. EEx. ’t»- •Foi Aisitada também a l)oá .ins.tallação da luz 
electrica.

Depois percorrerão o escriptorio, laboratorio e 
outras dependencias da fabrica^ cujos productos 
fazem lionra á industria nacional, (pie nesse es
tabelecimento fabril tem um dos mais brilhantes 
documentes como póde uma vontade energica dotar 
0 seu paiz do um grande elemento de ricpieza e pros
peridade e de que não nos occupamos hoje mais de
talhadamente porcpie 0 temos feito diversas vezes.

Na grande festa do jubihm em '29 de maio do 
1898 esta folha tratou dosenvoh idamente da Com_ 
])anhia Luz Stearica.

.\'s 5 0 2h minutos a Directoria convidou o Sr. Pre
sidente da Kepuhlica e sua comitiva para um profuso 
lunch na residência do Dr. Erandmasson.

Ao Champagne, 0 Sr. Dr. Júlio Ottoni, íh’osidente 
da Companhia, leu um hello discurso-recpierimeuto, 
no (pial, a])ar das inanifestações de resi)oitoso apreço 
pelo actual Governo da Nação, pede (fue os assumptos 
da Companhia Luz Stearica sejão devidamente atten- 
didos.

Terminando, saudou e agradeceu ao Sr. Pre
sidente da Republica a sua visita o protecção á in
dustria nacional.
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0 Sr. Ministro da Fazenda levantou-se c hrindou 

<á prosperidade da Companhia íuiz Stearica, cujos 
esforços para tornar-se em honra da actividade na
cional merece os mais francos elogios.

A’s 6 horas da tarde retirarão-se os visitantes o 
em hond da Companhia Carris Urbanos vierão até 
0 largo da Lapa, onde o Sr. Presidente tomou o seu 
landau.

0 dia de hontom foi para S. Ex. mais um dia 
do satisfação pela agradavel impressão ([ue lhe 
ficou das visitas ([ue fez o tanto honrão a iniciativa 
e esforço individual.



(EM  20 DK DEKEM BRO )

Ilontcm, ás 9 horas da iriaiilui, em trem espe
cial da Mstrada de Ferro Centrai do Brazil, tirado 
j)ela locomotiva Brooks n. á78, dirigida pelo ma- 
cliiiiista Cunha, indo o chefe do trem Angaisto 
Furtado, ])artirão da estação inicial, com destino á 
Fahrica de Fiação e Tecidos da Companhia Pro
gresso Industrial do Brazil, os Srs. Presidente da 
Bei)nhlica com suas tres íilhas. Ministro da Fazenda, 
l)r. Thomaz Cochrane, Drs. Francisco Murtinho, 
Arthur Alvirn, Firmo Martins e Conselheiro Coelho 
Bodrignes, Commendadores Fstevão José da Silva, 
Manoel Antonio da Costa Pereira e Antonio Muniz 
Marinhas, Director da Estrada de Ferro Dr. Alfredo 
Maia, suh-Directores do trafego Dr. M. de Aguiar 
Moreira e da linha Dr. José de Andrade Pinto, e 
Inspector de movimento Dr. Alberto de Andrade
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Pinto, representantes da imprensa e outras pes
soas.

Esta Companhia foi co-nstituida em 6 de Feve
reiro de 1889 para o fahrico de morins e chitas.

O trein chegou <á fahrica com 50 minutos de 
viagem, sendo os Srs. Presidente da Rej)uhlica o 
Ministro da Fazenda alli esperados pelos Srs. Edu
ardo (iornes Ferreira Director-Secretario e Gerente, 
Joclo Ferrer Director-Tliesoureiro, Francisco Rocha 
Guarda-livros, mestres da fahrica, handa de musica 
dos operários e moradores do logar.

O Sr. Presidente e comitiva deseml)arcárão ao 
som do hynino nacional.

A fahrica e suas dependencias estão no logar 
denominado Rangú, proximo e além da estação do 
Realengo.

J(á e s t a  f o lh a ,  h a a n n o s ,  puhlicou lo n g a  d e s c r ip ç ã o  :
O e d ii ic io  s o h r e  a  á r e a  d e  18.G40"',o9 e t e m  

a  f ô r m a  de u m  r e c t a n g u l o ,  c u jo s  l a d o s  m o d e m  
174“*,9 e 106“',63, e s t ã o - lh e  a n n e x e s  d o u s  p e c iu e n o s  
corj)OS d o  la d o  d a  f a c h a d a  p r i n c i p a l .

Toda a construcção repousa sohre fundações de 
concreto, sohre as quaes^se construio omhasamento 
geral do alvenaria de pedra, denominada rústica, 
(jue se clo\a até á altura dos j)eitoris das janellas.

Nesse ponto uma liada geral de pedra artificial 
separa o emhasamento de alvenaria de tijolo appa
rente, de que é construido todo o ediiicio. Nos 
primeiros })avimentos o chão é forrado de concreto 
que nas salas dos teares receheu um revestimento
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do ladrilhos. Os assoallios das salas do primoiro 
pavimento reponsâo sobre espessa camada de con
creto que se ap[)lica sobre as vigotas de ferro, 
tendo a forma de duplo T e apoiadas sobre fortes 
vigas de aço da mesma forma e (jue reponsâo sobre 
columnas de ferro fundido, que por intermédio de 
grandes placas do mesmo metal apoiao-se sobre 
os pilares de concreto que formão as fundações.

A fachada da fabrica está orientada segundo a 
linha E. 0 e voltada para o leito do ramal do 
Santa Cruz, da Estrada de Ferro Central do Brazil, 
a ([ue está ligada por um pequeno ramal que parte 
do Bangú, situada no kilometro 31.

Na parte posterior do edifício forâo collocados 
1 .'2^1 teares em um pavimento terreo que medo 
100'“,63, por 26*“,22, sendo esta sala separada do 
compartimento por um muro dc tijolo. A esta 
grande sala seguem-se duas alas. Na do lado di
reito, á entrada, está a sala dos grandes motores 
(dos teares de liação ) que mede 2 1 '“,5 por 16'“,5, 
estando a ella reunida a parte em que lunccioiião 
as rodas destinadas á transmissão e que occupão 
um espaço de 17*“,49 por 16'“,5.

A sala dos motores mereceu e.special cuidado 
dos architectos Potts Son & Pockup, e pela orna
mentação interna, o aspecto constitue uma peça 
notável.

A esta sala seguein-se em corpo de clous pa- 
vimentos de 72'“,!4 por 38'“,99 as salas de tiaçáo 
ç cardas,
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A sala clas cardas tcm o tecto chato e como o 
solo, é formado de concreto, revestido, porém ex- 
teriormente de um forro do asphalte natural até 
aos muros das cimalhas, para poder receber uma 
camada de agua destinada a manter a sala em 
temperatura adecpiada á fabricação do tio. No an
gulo do lado interior o formando saliência foi con
struída uma torre, onde está a escada <pie commu- 
nica os dons pa\imentos. As salas de íiação e a dos 
teares são ])ostas em communicação por ascensores 
destinados ao transportei do fio e mais maleriaes.

I*or baixo da sala dos carreteis c medideiras 
fica um compartimento subterrâneo }>ara deposito 
do fio destinado aos teares. Nesta sala se prepara 
0 algodão para passar á sala dos teares e dabi 
á sala esrpierda, onde se faz o branqueamento, a 
tinturaria e a estamparia. As salas, em epie se 
fazem esses trabalhos, occupão 7G"’,21 por 80'",o.

A metade desta ala tem dons ])avimentos e a 
outra um só, estando nesta o motor para a es- 
tam])aria, etc. Na face principal, esta ala é com
pletada por um ediíicio de dons pavimentos me
dindo 5 1 " * , por to'",2o destinado ás salas do 
gravuras o outros trabalhos da soeção de estamparia. 
No pateo formado polas construcções acima íicão 
em corpo separado as oílicinas de machinas e 
do carpinteria e a sala das caldeiras. Esta occupa 
27“*,3 por 47"',3.

As caldeiras, em numero de seis, são do aço 
e dos fabricantes Buckley Taylor.
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Proximo ao local om quo oxiste a sala tlas 

caldeiras lica a chaminé de tijolo (jue se eleva 
a oo metros acima do nivel da sala das cardas e 
([ue é excellente trahallio de alvenaria de tijolo 
fabricado na olaria (jiie a Companhia alii possne.

Tres são os motores para o serviço, do typo 
Compound. 0 destinado ao pre[>aro do algodao é 
de 1.10 0  cavallos, tendo nm volanle transmissor 
com de diâmetro que de^e fazer So revo
luções ]>or minuto. O cylindro de alta pressão tem 
0“‘,o6 de diâmetro e o de baixa l ‘",C0, sendo o 
curso do embolo de l ‘",o2o.

A transmissão é leita por cabos de 0'",0i de
diâmetro.

O terceiro motor, (pie é destinado á estamparia, 
é de 300 cavallos, com um volante de o'",34 (pie 
faz 03 revoluções.

Os cylindros toem rospectivamento 0'",4G ou Ô Ôâ 
e o embolo de 1"',2!2 de curso. Os gornes do vo
lante são 12 e para o cabo de 0"’,04 como os pre
cedentes.Para condensação o tinturaria existinn dons 
tau([ues com capacidade para 23.103.000 litros 
cada um, para os quaes é conduzida a agua em 
encanamento do ferro com seis kilometros de ex
tensão e G'*',2o de diâmetro. A agua vem da Serra 
do Guandu.A Companhia comprou por 1 :o00$ um sitio com 
uma cachoeira na fazenda do Guandu do Senna, 
para cohibir o córte dos mattos na serra onde

290
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nascoin as cachoeiras pertencentes á Companhia e 
tainhein para quando seja preciso reunir aquella 
cachoeira ás aguas que já possue.

A execução dos trabalhos foi contratada com 
os Srs. De Morgan Snell &. G., que construirão a 
fabrica desta Capital, « Rio de Janeiro F1o\m‘ Mills 
Graunaries » e que ,tem como engenheiro superinten
dente dos trabalhos o Sr. J. V, Segwald Muller.

() Sr. Muller foi auxiliado por vários mestres 
inglezes, tendo sob suas ordens cerca de 3ÜÜ ope
rários.

Para executarem o contrato, pelo preço total 
do -i. 100:00Üĵ , da construcção completa da fabrica, 
lizerão installações que comprehendem grandes ar
mazéns para deposites, carpintaria, ferraria e es- 
criptorios, montárão machinas jiara britar a pedra 
jiara concreto, estabelecerão olaria com duas ma
chinas aperfeiçoadas de Murray, installárão dous 
brituradores para argamassa e um a])parelho para 
preparar concreto, todos movidos a vapor.

Para transjiortar areia para os amassadores, ar
gila jiara a olaria e a pedra britada ou não, as- 
sentárão linhas de trilhos que medem i.OOO meti'os.

Todos os appareilles de ilação e os teares que 
devem jiroduzir cerca de 36.000 metros j)or dia são 
dos fabricantes Platt, Brothers & C., de Oldani ; 
os machinismos para o alvejamento, tinturaria e 
estamparia forão fornecidos por Mathew Platt á  C. 
e os très motores sahirão das oHicinas de Buckley 
Taylor & C,
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A priniitivii idéii du Dircctoriíi cia. constiiiir 

este grande ostabelecimento nos terrenos da cha- 
cara que pertenceu ao Diiqne de (.axias, á rua 
Conde de Boniihn ; estudada, porém, a questão do 
fornecimento de agua, teve ella de abandonai a 
idéa, resolvendo então levar a elleito o seu em
penho no local em (jiie ora se acha. Nao lorão 
poupados esforços para se conseguir a realização 
do seu desideratum^ sondo as suas principaes 
diüiculdades a demora na descarga do material 
importado c o transporte pela hstrada de Perro 
Central do Brazil a ponto de terem sido as obras 
interrompidas por falta de car^ao e de cal.

A Companhia possuo grande supcríicie de tei- 
renos, uma légua (piadrada, por 1er ad({uirido as 
fazendas do Bangú, do Retiro, sitios do Agostinho, 
dos Amares e o sitio na fazenda do Guandu .

Desde as 9 horas e 52 minutos até ás 115/-41oi 
percorrida toda a fabrica, examinados e apreciados 
os machinismos e os seus aperfeiçoados prodiictos.

Todos elogiavão a ordem, disciplina, asseio e 
actividade notando-se quanto póde obter, entre nos, 
uma gerencia intelligente, habilitada, eneigica e
dedicada.

O pcssoal está assim dividido .•
Kscriptorio 0, vigias 8, limpeza 5, otíicinas 4Ü, 

foguistas 11, machinas 2-4, cardadores 428, üação 
258, deposito de lio 5, dobação <)9, urdideiias 10, 
engommação do lio 8, remetteção 26, teares 368, 
sala do panno 40, braiupieação 48, sala dos rolos 12,
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saJa do morim 22, estamparia 32, lavanderia 10, 
engommação de chita 26, dohração de chita i 6, 
eiifardação 2o, almoxarifado 79. Total 1.2o6.

Sendo oo8 homens, 286 mulheres, 20o meninos 
e lo4 meninas.

No anno de 1898 as vendas não excederão de 
3.361:911^680, ponfue no 2° semestre com as es
peranças de melhoria de camhio as vendas dimi
nuirão sensivelmente ; neste anno, porém, já se 
normalisárão, tanto ([ue no primeiro semestre ellas 
excederão de -1 .000:000;̂  e no actual ainda serão 
maiores, elevando-as acima de 8 .000:000^000.

() trahalho tem melhorado consideravelmente e 
os artigos leem muita ])rocura em todo o Brazil.

Na grande sala dos j)annos foi servido lauto 
almoço, fornecido ])ela acreditada casa Paschoal.

Ao Chnrnparjne  ̂o j>residente da Com|)anhia, (ioin- 
mendador (iOsta Ih'reira, saudou e agradeceu ao 
Sr. I*resid('ute da Bepuhlica ; o Sr. (ionselheiro 
Coelho Rodrigues, memhro do Conselho Fiscal 
hi’indou ao Sr. Ministro da Fazenda. Forão ainda 
feitos outros hrindes, (mtre elles, ao Sr. Director- 
S(‘cretario Fduardo Comes Feri'eira, j)elas excellentes 
ajttidões na gerencia, e o ultimo do Sr. Ministro da 
1'azenda aos Directoi’es da fahrica e á j)ros])eridade 
deste im|)oríante estabelecimento fahril.

lerminada a refeição, forão as pessoas presentes 
ver os poços tubulares que, soh a direcção do Sr. 
Augusto Barbosa, estão auxiliando o abastecimento 
d'agua.
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Os maioros .‘icrionislas são os Srs. Mamiol Gonios 

Darroso c Antonio Marlins Marinhas, '2.400 ac(‘õos 
cada uin ; Coininendador Costa Pereira, 1.010; 
José I)a^id e Manoel Vicente Hil)eiro Junior, 1.000 
cida uin e Visconde de Azevedo F(‘rreira (SOO; 
havendo 2-40 Srs. accionistas, sendo 2/ senhorc'is. 
0 capital 6 de 0 .000:000 ,̂ ein 80.000 acções.

A visita a tão hem montado estabelecimento 
industrial encheu de satisfação aos Srs. Presidente 
da Republica e Ministro da íazenda e a ([nantos os 
acompanharão, trazendo a hoa imj)resão de íicarem 
conhecendo nni elemento do progresso e ri([iieza 
que faz honra ao Brazil.

Os Directores, principalmento o Sr. Eduardo 
Gomes Ferreira, forão muito íehcitados, e agrade
cendo fazião estender as justas lelicitaçõcs aos 
mestres e operários o tamhem aos accionistas.

Sem embargo das optimas condições da íabrica 
e da excellencia da sua producção, a Directoria pro- 
jecta novos melhoramentos e tãobein a íundação 
de uma escola de instrucção primaria.

O Sr. Presidente da Republica e comitiva to
marão 0 trem de regresso á 4 3/4 horas, chegando 
á estação inicial cercadas 2 1 / 2 .





( KM 23 D E D EZEM BRO )

0 Sr. Presidente da Republica visitou honteiii 
0 quartel da Brigada Policial, em Barbonos, oude 
chegou acompanhado do Sr. Dr. Epitacio Pessoai 
Ministro da Justiça e Coronel Medeiros, Chefe de sua 
Casa Militar, ás 9 horas da manhã.

Em frente ao ([uartol estava formada a ala di
reita do 2 '’ batalhão de infantaria sob o mando do 
Major-Fiscal Pimentel, de quem S. Ex. recebeu a 
devida continência.

No portão da entrada priiici})al do estabele
cimento foi S. Ex. recebido pelo Commandantc 
Geral, Coronel Hermes da Fonseca, que era então 
acompanhado dos seus auxiliares. Tenentes Coioncis 
Coinmandantes dos batalhões. Chefe do (.orpo 
de Saude e os otficiaes o represeutautes da im
prensa .
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Dirigimlo-sc no salno principal, domoroii-so 

voiido os roíralos dos Prosidontos da Kopnl)lica e 
das commissões (pie tom tido a Policia Militar e a ban
deira ([no portoncen ao antigo Batalhão do Volun
tários, (jne SC assignalon na canij)anha do Paraguay.

Sognindo j)ola varanda <á cs(fnorda, porcorron as 
companhias do 4" Batalhão do Infantaria, ([nc es- 
tavãoom asseio irreprohonsivol. Das paredes pondião 
retratos do Sr. Presidente c allegorias ao Marechal 
Machado Bittencourt.

Inexccdivel asseio notava-se nas companhias dos 
2° e ÍP hatalhões c suas dependencias.

Terminada a visita minuciosa do arpiarlela- 
mento das praças, foi <á Arrecadação Geral, onde 
examinou enidadosamente as fazendas destinadas 
ao fardamento das praças.

Na visita á Penitenciaria examinou nin dos 
cnhiculos e dahi dirigin-so aos saliies destinados 
aos ranchos.

Os destinados aos l'’ e 2" hatallnãos estão em 
obras, o do 3° completamcnte prompte.

Kstavão postas as mesas e o respectivo serviço 
devidamente limpo.

Passando ás prisões, achon-as em caiação c con
certos, estando convenientemenle [»reparadas para 
0 firn a cpie se destinão.

No almoxariíado dos generös alimenticios teve 
oceasião de verificar serem de boa cpialidade.

Também visitou as salas das oíficinas do far
damento e 0 Estado-Maior da Brigada.
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Snl)iii(lo no clovador, foi á sala ondo estão col- 
locados diversos ai)])arellios tele]»lionieos o dahi 
ao liospital geral, onde te^e oeeasião dover([nanto 
est(‘i hem montado, dispondo de eonsidera^ois ele
mentos ])ara ])r(‘encher os sens lins.

Ainda não ha muito qne esta folha deu demo
rada noticia das (‘xcellentes condicões deste esta- 
helecimento, (pic está conservado com pericia e 
zelo.

As cozinhas tamhem forão visitadas por S. Ex., 
tanto as (pie estão fnnccionando, como as casas 
([ue se estão construindo para mudal-as ])ara ahi.

O Sr. Pi'( 'sidente e comitiva entrarão na capella 
de Nossa Senhora, cpie é cuidada com devoção.

Antes de sahir, esteve na casa do Commandante, 
na Secretaria, na Casa da Ordem, no Estado Maior, 
no alojamento dos escpiadroes, nas cavallariças, 
otíicinas typographica o de corrieiro.

Hetirando-se com as formalidades, com que foi 
recehido, dirigio-se ao Quartel do Hegimento do Ca- 
vallaria da mesma Brigada, á rua Frei Caneca, onde 
foi recehido pelo respectivo Commandante, Tenente 
Coronel Odoarte de Moraes e oüicialidade, estando 
ã ]>orta a handa de clarins e a de musica.

0 Sr. Presidente percorreu todo o ediíicio e 
dependeu cias, demorou-se no rancho, provando a 
comida, em tudo numifostou-so a sua satisíaçao.

Uetirou-se ás 11 1/4 recebendo as devidas con
tinências, e tomando o seu landau^ dirigio-se para 
Palacio. 12ÍI0 '
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IN'la lionrosa visita do (ihot’o da N;u;âo, t’orâo 

postos (MU liberdade os Ses. Majores Criiz Solu-iiilio, 
lUbd'oiiso de Barros, Capitão Aivas, inferiores 
praeas presas correcionalmente á ordem do Sr. Com- 
mandant(‘.

— A’ 1 liora da larde sabiu o Sr. Bia'sicbmic 
da BejHildiea com os Srs. iMinistro da Fazcmda e 
Dr. Tliomaz (à)cbrane para a |)ra(;a Tiradent(‘S, 
onde era espiM’ado jxdos Srs. Otto Koj)lcke, Director 
da (àunpanliia d(‘ Carris Villa Isabel, Antonio Xa
vier (birnciro, Presidente da Comj)anliia do Fiacp'io 
e Tecidos ConliaiH'a Industrial e r(‘])resentantes 
da Inijuamsa da manbã.

Tomando o bond esjHM-ial com destino á fabrica 
desta comj)aidiia em Villa Isabel, no alio da ju'o- 
pricdade Maxwell, á rua Souza Franco, alli cbeí,M)u 
ás ':2 horas c o minulos.

Fra alli os|)crado ]>elos Directores .lose Maria da 
Cunba Vasco e Manoel Orosco, mesires e diversos 
importantes accionistas, como o commendador Fer
nandes Villela, visconde de Moraes, .lose Antonio 
Soares Pereira, commendador .leronymo Braga, 
Francisco Ignacio Botelho, Jos('‘ Manpies de Sá, 
Cardoso P(M’eira e (iapitão de Mar (', Cuerra Ah es 
do Barros o diversas famihas o moradores do lugar.

O primeiro lugar visitado foi o vasto oscrí|)torio 
onde ostavão cm exposi(;ão diversos artefactos da 
acreditada fabrica, (pic merecerão espontâneos elogios 
do Chefe da Nação, do Sr. Ministro da Fazenda c mais 
pessoas.
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K ill s o j í i i id a  1‘o rã o  p o r c o r r id a s  a s  d u a s  l a l i r i c a s ,  

”a  a iiti/^ a  o a i i i o d o n ia .  q u o  o s la v ã o  (mii i iiii e s ta d o  
d e  o r d e m  e a s s e io  (ju e  d e s p e r t a r ã o  o s  m a i s  I r a i ie o s  
e i i e o m io s  d o s  v i s i t a i i l i 's . l^m  d it te re i i tc 'S  Iii^< u es , 
l io s  m a e l i i n i s m o s  e n a s  p a r i t i e s  a d m ir a v ã o - s e  d e e o -  
r a e õ e s ,  d e v id a s  á in i c ia t iv a  e e s p o n ta n e id a d e  d o s  
O ]ie ra r io s , »pie m e r e c e r ã o  ^ íc ra e s  a i> [d a n so s .

De nina lireve noticia fi'ila ])(da respecti\a Di- 
rectoria da (amqianliia, tiron-se nm exemplar sobre 
pnpel NVatlimaii numerado : 1, para otleri'cerao Sr. Ib e- 
sidente da |{e]nil)lica; dois outros sobre paiiel Turkey 
Mill, nnmerados II, jiara o Sr. Ministro da Fazenda ; 
III, jiara a xinva do fundador da conqianbia, 
Kxma. Sra. Daroneza de Sal^-ado Zenba, mais 
20 sobre jiapol liollanda, nnmerados de 1 a 20, 
donde cxtrahimos o seguinte:

Km 22 de Abril de 1885 realison-se a assembbsa 
constitutiva desta Companliia, sendo incorporadores 
os commendadores Manoel Salgado Zenba e f r<iiu isco 
Tavares Bastos. O capital foi de 000:000$* em acções 
de 200$, com o fiin de fundar nm fabrica de Ilação o 
tecelagem no palacete Maxxvell e snas dependencias.

Na assembléa geral para ajiprovação dos estatutos 
foi imanimeinentc approvado um voto de lomor 
aos incorporadores e ao Conde de S. Salvador de 
Mattosinlios por terem concorrido para o estabele
cimento de tão importante industria.

Organisada a Directoria íorao seu Piesidente 
Manoel Salgado Zenlia, Secretario Antonio \a \ie r  
Carneiro c Thesonreiro Francisco Tavares Bastos.
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Convonccn-se a Directoria que com o capital 

(la incorporação não ora possivel satisfazer a Coni- 
])anhia sens fins.

O engenlieiro Henrique Rev;hie, encarregíido de 
levantar a ]>lanta do palacete e dep(Mid(‘ncias, a]>re- 
senlon os sens ti*al)alhos, ([ne forão a])provados.

Em 29 de .Inlho de 188o com(‘çãrão as obras 
e em o de março de 1887 forão inaugurados os 
trabalhos de lia<;ão o tecídagem com pe(pieiio nu
mero do toares, elevado em Junho a 1(>(), em Se
tembro a 200, em princi])ios de 1888 a- 300 c a 400 
em Dezembro do mesmo anuo.

Km assembléa do l i de Novembro foi o caj)ilal 
elevado a 1 .200:000,'|> o contraindo um em])roslimo 
por debentnres do -iOOiOOÔOOO.

Com esses recursos resolven-se construir um 
odiíicio apropriado para receber 200 teares, com- 
plelaudo assim GOO.

O novo edilicio, dej)endencia da fabrica, foi 
inaugurado em Novembro de 1889, com ])arto dos 
teares, ultimando-so a realisação dos 200 em Fe
vereiro do 1890.

Em março de 1891 foi pola assembléa geral ele
vado 0 capitel a 2 . 100:000 *̂ e autoi’isada a coustrucção 
de uma no\a fabrica ])ara mais 000 teares, e ainda 
do])ois, ])ela baixa violeula do cambio, foi o ca])ital 
elcNado a 3.000:000, '̂ c deteianiiiada defini ti vamento 
a coustrucção da fabrica n. 2 .

Concluidas as obras em 189o, inaugurão-se os 
trabalhos em Agosto desse aniio, com 300 toares
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que mais tarde forão aiigineiitados du mais 200, 
íicando organisadas: a fabrica ii. 1 com 400 e a  
n. 2 com oOO toares.

Em xMarço de 1894 foi elevado o capital a seis 
mil contos e o Balanço de 189o demonstrou (pie 
a importância das fabricas e depondoncias ascendeu 
a 7.40o:l 83̂ *734 o a di\ ida consolidada a 1.979:o78^13o.

No balanço de 31 de Dezembro de 1890, fa
bricas, dependencias, casas e terrenos represenlão 
7.941 ;o70pil ; Almoxarifado, 180:387,^470; deve
dores goraes 470:710̂ ‘9o7, algodão em rama o 
tecidos em deposito 723:298,$730.

Foi ro])resentada a totalidade da divida, que 
ascendia a 3.288:06^*371.

A contar desta data, em dons annos do tra
balho persistente, consegnio-se amortizar 300:000,̂ * 
da(piella di\ida e satisfazer com a maxima j)on- 
tualidade o serviço de jiims na somma do 490:000^*: 
distribuir 000:000,̂  em dons dividendos d(5 trezentos 
contos cada um, .laneiro e ,Inibo de 1899, o ad- 
(piirir 0 assentar 100 teares e os macbinismos 
d(‘ preparo e liarão corres|K)iid(‘ntes, alrin de outros 
complementares dos antigos, com um disj)endio 
exc(‘d(Mit(‘ de 400;000.^*000.

Delo ultimo balanço de 30 d(‘ junbo d('ste
auno, verilicou-se j»or ipie a divida ])assiva da 
Coinpaidiia está limitada aos 3.000:000,^, rej»resen- 
lada j)or lo .000 debentnr(*s de 200,̂*, reduzida 
depois, em 30 de Setembro, pelo resgate de rpii- 
ulientos, a 2.900:000^, poiajuanto, as Obrigações
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a pagar, 276:647^160 —saques de Pernambuco, por
compras de algodão, a GJ dias, cujos portadoies 
não descontão —são contrabalançadas no activo, 
com grande margem, pela existência de algod.io 
em rama, no valor de ;-U8:941$W. Dos jlemais 
encargos constantes do passivo, 008:494,̂ *570, de
duzidos 306:500^, dividendos a distribuir, 161 :'280 \̂ 
resgate e juros de debentures, para 30 de Setembio, 
e 2 '2:o00,̂ , imposto de dividendo 0 porcentagem 
da Directoria, restarão ajienas, exigiveis de prompto 
G8;214p70, contas de Junho; para a solvência dos 
quaes tem disponiveis a Compaiiliia, 110 seu activo 
1.979:409$7G0, soudo:—em devedores 1.171 ;470$G“20, 
manuracturas 7d;9l0;^890, debeulures de sou em- 
jirestimo 188:914,$920, e em moeda corrente, depo
sitados no banco Commercial do bio de Janeiro., 
344:113,$330. As suas reservas sommão nessa data 
884:8Í-4$G80.

A área dos terrenos em que estão edilicadas 
as duas fabricas e as 138 casas jiara oiierarios, 
(jiie possuo actualmente a Companhia, é de 81 .880 
metros ipiadrados, e sao todos alodiaes.

As fabricas disiiõem de (juatro motores com a 
forca total de 1 .300 cavallos, e traballião hoje 
pela primeira vez, com I .000 teares e 28.000 fusos.

Os motores são de buUloy cA Taylor, os no
táveis Engenheiros de Oldham, e todos os machi- 
nismos de jireparo, tiação e tecelagem dos princii.aes 
fabricantes do mundo. Plait brothers tA C., limited, 
da mesma cidade.
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0 livro do ponto cm data de sald)ado, 16 do 

corrente, discrimina por esta maneira o pessofil 
operário : homens, mulheres, 226, meninos 47 ; 
meninas, 1 2 1 .

A sua maior producção é do pannos crûs, ten
dendo ultimamente a desenvolver-se a do pannos 
tintos—zephyr, xadrez, riscado trançado c hrim — 
iniciada em 1896, cujos typos o padrões teem me
recido geral aceitação. A producção total, em Ou
tubro deste anuo, já excedeu de um milhão de 
metros de panno.

A Companhia de Fiação o Tecidos Confiança In
dustrial, no empenho do jicrpetuar o seu reconheci
mento pela honrosa o espontânea ^isita do Fxni. Sr. 
Presidente da Uepuhlica, Dr. Manoel Ferraz de 
Cam])OS Salles e do sen digno Ministro da Fazenda, 
Exm. Sr. l)r. .loa([uim Duarte Murlinho, resolve: 

I. Crear tn's prêmios semeslraes, mn de o00,S*, 
um de 800$ e um de 200$, (pie serão conferidos, 
o ])rimeiro, ao teciOão on tecelã (jue mais tenha 
recehido, além do máximo de 800$, jxdos sens 
trabalhos do semestn'; o segundo de 80()$ (> o 
terceiro, de. 200$ aos dons tecelões ou t(*celas, 
immediatamenle inlerion'S, mas cuja somma de 
trabalho exceda o máximo estipulado,

Sõ neste caso ha\erã distribuição de ])r(miios. 
il. Na verificação dacpielle máximo deduzir-se-ha 

a importância do ])anno estragado.
III. Os prêmios serão ])agos com as folhas de 

Dezembro e .lunho, em .laneiro e .lulho de cada
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anno, e affixados, por essa oocasião, no escriptonc 
das Fabricas e eni todas as salas de tcares, os 
nomes dos premiados.

\ \ . Os prêmios serão apurados, pela primeira 
vez, no dia 30 do .Iiinlio de 1900 e pagos em 
Julho, com a follia res[>ectiva.

Kio de Janeiro, 23 de Dezembro do 1899.— 
Antonio Xaoior Carneiro^ I‘resideiite.— N. Orosco, 
Secretario.— / .  M. da Cunha Vasco, 1 besou
ro iro.

Depois de ter-se apreciado a altura maxima a 
que attingia a agua lançada por uma mangueira 
api)licada a um dos muitos registros (|ue alli existem 
para o caso de incêndio, forão o Sr. Presidente 
e comiti\a con\idados para descansarem na rosi- 

• dencia do Director Secretario', onde de um bello 
terraço assistirão á manifestação (jue com a sua 
l)anda de musica lhe lizerão os operários e ope
rarias das fabricas, ao som do bymno nacional.

Fm seguida a Directoria coinidou o Sr. l*ro- 
sidente e comitiva ])ara um ju'ofuso lancli fornecido 
])ela casa Pascboal.

Ao Fliampagno o Presidente, o Sr. Xa^ier Car- 
mdro, saudou e agradeceu ao Sr. Presidente da 
Hepublica a animadora e honrosa Aisita, (pie dá 
á Directoria maior incentivo no empenho (pie tem 
de honrar a industria nacional.

Forão taml)em saudadas a Directoria, a Im
prensa, os operários, brindando o Sr. Ministro da 
Fazenda á Companhia e aos seus auxiliares.

■ 1

11 '



VISITAS PIIESIDENCIAES 57
Respondeu-lhe o Director José Maria da Cunha 

Vasco em eloipieute discurso, uo ([ual po/ em 
relevo as aptidões da raça latina para a industria 
dos al^mdoes, de ipie é incontestável prova a Com
panhia Coníiança Industrial, ([ue casnalmente no 
seu maior desenvolvimento e aperfeiçoamento nao 
teve nem tem na sua Directoria um mestre technico
de outra raça.Terminou fazendo ardentes votos i>ela prosjieri- 
dade deste paiz, ao (pial consagra o sou maior 
enthusiasmo.Ruidosos applansos cobrirão as suas ultimas
palavras. ^O Sr. Presidente da Republica o o Sr. Minis
tro da Fazenda e representantes sahirão penhorados 
petas manifestações do agrado que lhes forão teilas, 
antes e durante as suas visitas por aiiuolles cul
tores da riipieza e jirosperidade iiacioual, ipie os 
saudarão com etVnsão como attestavão os \ ariados 
disticos esparsos por todo o edilicio.

A Sociedade M. 1). Progresso e Couliauça, em 
homenagem ao Sr. l)r. Campos Salles, evecutoii 
0 seguinte programma:

Primeira parte:
1 —Hyiiiuo Nacional, Francisco Manoel : II— ba

talha de Avahy, Major João Flias da Cuiilia: 111 — 
Miscellanea; o ) —Africana; />)— Traviala; cj —Ri- 

t/) — Norma; c )— Cncia de Lammorinoor;
Gnarany ; í / ) — Fn hallo in mascliera; 1\ — 

Carlos Gomes— Ilenriipie Mesquita.
2‘JO
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Segunda parte:
I—Progresso e confiança —Ouveríura^ Major Jofio 

Plias da Cnnlia; II — Atila— Dueio  ̂ arranjo do Major 
João Elias da Cunlia ; 111 — Leopoldina — João
Elias da Cunha ; IV"— Amor pela arte — Oaveriiire^ 
.Víajor João Elias da Cuidia; V — A Paz— Polha^ 
3Injor João Eli;is da Cunha ; VI — Campos Salles — 
Dobrado  ̂ Mazarino Lima.

Depois de sinceras lelicitações á Directoria, o 
Sr. Presidente e sua comitiva om landaus postos á sua 
disposição pela Companhia, dirigirão-se ao Boulevard 
Vinte e oito de Setemhro, onde ])assárão para o hond 
es])ecial tia Companhia Villa Isabel, (pie os condnzio 
á conhecida e acreditada tahrica d ( 3  chaj)éos do 
Sr. José Luiz Fernandes Braga, na Mangueira.

Alli erão (‘S])erados ])olo ]>ro])rietario e Cerente 
0 Sr. Braga, |»elos seu lilho e socio II. Fer- 
nand(“s Braga Junior, seu lilho Luiz F. Braga, 
giiarda-lÍM’os Andrade, clnd'e do armazém da ci
dade Maiiíud Bi‘aga e mais j*essoal d(̂  (‘scri])torio, 
conira-nu'stres, o|>(‘rarios e operarias, ([ue receberão 
os Srs. Pr(*sident(‘ e Ministro com vi\as e palmas.

1’bsta fabrica data d(' 1H(Í8 (' fnnccionoii até IG de 
S(‘tembi’o de 180(5, á rua (b* S. Ib'dron. 100, 104(3 
lOi (' Tbeopbilo Olloni n. 08. nest(‘s (piatro ]»r(*dios 
commnnicados (mire si, occnpando os andares 
t(‘rr('OS e sni)erio]*('s. Nesse dia um t(‘rrivel incêndio 
distruiu por comjdelo a fabrica. A fabrica lu'uia 
sido constrnida aos poucos, como grandes fabricas 
do mesmo ramo na Inglaterra, não ajn'esentando

%.«!-r
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boas comliçüCS tcdmicas. Asora oia oocasiao ile 
reconstfuir tiulo do accoialo com as ox.seiicias 
teclinicas de cliapolai-i i c d i mecaiiica; estudados 
os planos, foi vcrilicado ([uc o antigo local nao se 
prestava á roconstmcção exigida. Foi então resol
vido reconstruir na Mangueira a fabrica com todos 
os reiinisitos da l.ygiene, Inz, etc. e com os ina-
chinisinos mais apcrteiçoados.

0  terreno, (luo está situado ao lado da estação 
da Mangueira, é de forma triangular e tem 9'2'",tò
d e  1‘r e n to  p o r  1-40 d e  l u n d o s .

O e d if ic io  a c tu a l  d a  f a b r ic a  o c c u p a  u m a  á re a  
d c  oOO m e t r o s ,  o e s tá  c o u s t r u id o  c o m  to d a s  a s  r e - r a s  
d e  u m  e s ta l i e le c im e i i to  m o .le lo  e m  s e u  g e u e r o .

O u a n d o  e s t iv e r e m  p r o m p to s  o s  e d i t ic io s  q u e  
c o u s t a m  d o  p r o je c to  como o f r o u te s p ic .o  d a t a b r i c a ,  
o a lm o x a r d a d o ,  e s c r i jd o r io ,  e tc  . ,  a  a i i  .i
e le c a r á  a  4 .0 0 0  u u d r o s .

lllnmiuado á lu . eléctrica, tem fóra da vasta
sala das marhinas a caldeira motora rom torça 
lie Fill ca\altos nominaes, ite systema mudo se-
o u ro  e d u r a d ( u u '0 .Fm espaçosa casa envidraçacta actia-se o mo or 
,|0 õlt a 011 ravatlos imticados, systema Fomponnd, 
de comtimsacào, que transmitte o movimento por 
meio de cdios, para a direita e para a esquenta. 
Na mesma casa está o dynamo de ISrusct, como 
tpiadro de dislril)UÍ(‘iio.A fatirica tem mais ,te cem macliinas diversas e 
possue mm. pequena otlicina mecanica com pessoa
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hc'il)ilitada a fazer os reparos e inoditicações no nia- 
cliinismo, nina oíficina de fabricar formas e moldes 
redondos e o\aes e nma oíficina jiara a fabricaç<ã-o 
de caixas de papelão.

No ínndo do terreno foi constrnido nm reser\ a- 
torio revestido de pedra secca, com capacidade de 
meio milhão de litros, ([iie fornece ai^na ]»ara o con
densador, jiara a tinturaria e jiara a exlincção de 
incêndios, para o (jne dispõe de nma jioderosa bomba 
a vapor e competentes man^meiras.

Ao lado toi constiMiida a chaminé, de forma 
cylindrica, em tijolo e com 2o metros do altura.

Importância do machinismo e sen assentamento
24();o()0,̂ *()00.

Valor do jiredio e terreno 191 .(K)0̂ ‘000.
A p e z a r  d e  n ã o  e s t a r  c o m p b d a i n e n t e  m o n ta d o  o 

e s t a b e le c im e n to ,  ]) ro d n z  e s s a  f a b r ic a  2 0 0  c b a |) é o s  
t in o s  d e  le b re  e 2 10  n a  s n a  m a io r  p a r b ' t a m b é m  l in o s  
d e l ã  j ) o r d i a ;  ] )o rc m  b m i c a p a c id a d e  j ia ra  f a b r ic a r  
o d o b ro ,  e  s e  lo n m i  d (‘ ( |i ia l id a d ( ‘S in fe r io iu ís  j tó d e  
l a b r i c a r  o t r i p lo .  A e b ‘c l r ic id a d e  e s lã  a p p l ic a d a  a 
a ( (n e c e r  l e r r o s  p a r a  b r i m i r  e l u s t r a r  c h a p é o s  e  p a r a  
a q n o c e r  a ^ n a .

Irabalbao aclnalimmle <S9 bomons, 29 mn- 
Iberes, lo rajtazes o 10 ra]>ari^as; ao lodo HO 
j» es soas.

O Sr. IVesidente da líei)iiblica e a comitiva ])er- 
correrao todo o edificio e d(‘|»endencias, obsenando 
os operários, prodnclos em ([iialidades tinas e os 
mais modernos e aperfeiçoados inachinismos.
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Exíiininou o pello de c.istor, do lol)ro, de rato, de 

lontra e do carneiro o aprecion diiíorontes modelos 
de cliapi'os.

() pello é recebido tal (pial sabe da pelle e durante 
a fabricação é ([iK'é tinto, ]>ara cnjo tini existe nina 
bein montada e asseiada tinturaria, mnnida de todos 
os ajijiarelhos necessários. As cori's são lirmes e são 
tão lariadas (pianto pede a imaginação dos mais 
exigentes consmiiidores.

Esta fabrica tem obtido sempre os maiores prémios 
cm todas as exposições em (pie a industria brazileira 
tem concorrido e os sens prodnctos são muito 
procurados nesta Cajiital, Santa Calbarina, Bahia, 
Pernambuco, Pará, 3Ianáos c outras praças im
portantes. O estabelecimento fabril é administrado 
pelo proprietário, insigne artista .lose Luiz Eer- 
nandes Braga, auxiliado pelos seus dons íillios .lose 
c Luiz.

0 Sr. Ecrnandcs Braga pedio licença ao Sr. Pre
sidente p.ara faz(‘r-lbe o obse([iiio da escolha de 
feitio e còr de um chapéo ([uc fabricarão para S. Ex., 
assim como para o Sr. Ministro da Fazenda, c ha
vendo em exposição chapõos ({iic scri ião ao l)r. Co
chrane c aos representantes da Imprensa, o Sr. Braga 
obseipiiou-os com um hom cspecimeii da sua afa
mada fabrica.

Antes de se retirar o Sr. Presidente da Republica 
aceitou um copo de leite a([uecido pela electricidade 
e as mais pessoas uma chicara de cafó feito pelo 
mesmo processo.
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Ncsfa orcasião o rmproiiado da fabrica Sr. An
tonio Goii(;ah ('S Lo])os diri^ în a S. b \. o Sr. Pro- 
sidonto as sognintos |)alavras:

U Kxin. Sr. Ib-osidonfo da r{epnl)lica — A vossa 
])rosen(,:a a([ui nâo ó sóinonle nma honra qno vindes 
])n*star a este eslabel('ciinento, honra (jiie aliás já 
vos inerecòrão oniros con^íeneres, hem como os de 
oniras industrias difl\'renl('S.

A ^ o s s a  v is i ta  a e s te  e s t a lu d e c im e n to  t e m  o s e i i  
m o t iv o  n o  v o sso  p a t r io t i s m o  e n a  s a h ia  d ir e c c a o  cpie 
id e s  d a n d o  a o s  n c g o c io s  d a  p a l r i a ,  ([ue nos ío r ã o  
c o n í ia d o s .

E’ com elfeito nestes temidos do trabalho cpie se 
pôde avaliar do pro<;resso o do desenvolviimmlo 
iiitellectnal e moral de nm |)0\o.

Neste recinto vós, Sr. l’residente, podereis reco
nhecer ([lie não é só com a pcnna no gabinete, es
tudando os altos j)rohlemas linanceiros, qnc se tia- 
halha para o bem-estar da patria.

Estes rudes operários, (pie acpii vèdes, não menos 
que os grandes homens nos congressos financeiros 
e polilicos, estão trabalhando para o ])rogresso deste 
])aiz, ([ue é grande não só na sna extensão e uberdade 
do seu sólo, mas o será também na sua lavoura e 
sua industria, se os seus iilbos, comj)enetrados dos 
seus deveres, acendrados em nm verdadeiro patrio
tismo, todos trabalharem para o seu engrandeci
mento.

Vós, Sr. Presidente, em breve ireis admirar o 
grande dcsenvoh imento que tem alcançado ultima-
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monto, na siia lavonra o na siia industria, talvoz 
oin oondioõos monos vantajosas ([no o nosso paiz, a 
Kopnblioa Ar^mntinn.

Não coiihooo a(jUoll(' |»aiz; mas polas intormaroos 
([uo tonlio colhido, j)ar(*ci'-mo (|uo o ^osso ])atrio- 
tismo rosontir-SG-ha ([uaiido alli comparardos o 
nosso progr('Sso industrial ao daipiolles nossos 
vizinhos.

Mas ó (fuo mupiollo paiz o indnstiáal não tom 
nocossidado ([uc s(‘ Iho ini])oidia nma loi (pio o }>ro- 
hiha de usar marcas e rohilus cstrainjclrus para ({iie 
os seus productos sojão aceitos nos mercados con
sumidores !

Üs Ar^mntinos t('‘in amor ao cpie lhes pertence, 
0 ipio não siiccimIí*, intelizmenti', com a maioria dos 
Itrazileiros.

A industria nacional, ([ue não recusa o seu co- 
tingente para attíMuhn- aos compromissos (pie ])osão 
sobre a na(,‘ão, ainda ([tie osh' lhe foi imposto de um 
modo talvez um tanto inconveniente, muito vos ti- 
cará devemto j)ela aniiinupão (pie lhe prestais com 
estas visitas, (pie delia ao menos podeis testiticar 
do sou ])i’ogresso o do seu a])erlci(joamento, tao des
conhecidos j)or miiilos brazileiros.

Dignai-vos, Sr. Presidente, desculpar estas toscas 
palavras, que são a expressão do reconhecimento 
do um cooperador da Industria Nacional.»

üs Srs. Presidente o Ministro muito felicitarão 
0 Sr. Braga pelos molhoramentos do seu esta
belecimento fabril c retiráráo-so ás o l/“2 horas,



VISITAS PRESIDENCIAES
acompanhiulos atc o bond T>or todo o pessoal da 
l'abrica, (pie levantou n'jietidas saudações.

A’s 6 lieras eo luiiuitos cbef-oii S. \i\. á escpiiua 
da praça ïiradeiitcs, oude toiiiou o landau e foi para 
Palacio,

Devf ter sido iiiuito agradavel, pelo ([iie presen
ciou, a impressão do Sr. Presidente da Republica 
nas visitas (pie liontem fez e que Ibe denionstrárão 
o zelo e a dedicação eiupenbados no progresso da 
industria nacional.
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V i s i t a  já :S i^e ^ id e n ©i a e ^
( EM 27 DE DEEEMDRO )

Iloiitom, á 1 honi (]a lardo, o Sr. 1‘residonle da Ro- 
puhlica, coin s(MI Socndario l)r. 'riiomaz (̂ .ocdiraiie e o 
Sr. Ministro da Fazonda, c ro])r('sontantos da Iin- 
])rcnsa da manhã, (|n(‘ lazGin 0 ser\i(;o de Palaeio, em 
landcnis e virtorias, sahirão em direcção a rna Senador 
Enzehio n. ^00, prédio ante-hontem incendiado e 
onde é estabelecido com fal)rica de sabão 0 velas 0 
honrado Sr. Antonio Joaquim l^eixoto de Castro,

0 Sr. Presidente e mais pessoas apeárão-sc e en
trarão na í‘al)rica em minas.

Abi achava-se 0 Delegado da Circuniscripçáo, 
3Ieira Lima, e instantes depois chegou 0 Sr. Peixoto 
do Castro, ainda muito emocionado pelo desastre do 
que fôra x ictima.

O Sr. Presidente dirigio-lhe aíTectuosas palavras 
de conforto, dando-lhe os pezaines pela morte dos230 *

AJi-t-
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— oOO tiNU’PS par;i a i<'il)ri(MÇ«iR 
(traiK:a);ai macliinas para acahamoiito dn cliiiu'llos.

Secçào de chincllos dc (apele cara de (ja(o — Vi'o- 
(lucrão, dOO pairs diários.
Onorarios .............................................................
Ditos ....................................................................
Operarias..........................................................  .......

Total.............................................
Secção de fôrmas, sallos e chapas — Producçào 

D20 pares de ídriiias, 100 dúzias de saltos e dO dúzias
do chapas. dOOperários lioiuens...............................................
Ditos .................................................................... ..........^

Total.............................................
^farhi>^ismo— '2'i luacliiuas diversas.
Secçdo de calçado de crianças e meninas 1 lo- 

duccào, dOO ])ares diários.
Openirios houieiis...............................................
Ditos meuiuos de 8 a D2 ................................. '>0
O p e r a r i a s .........................................  .......

.....................................................................................................................
}facl,inúmu~M  macliinas |«1K. lal.i-ica<;ão ilo

lucsuio.0 luotor, (pie est.á cuidadosamente conservado, 
é da força de 20 ca\ allos.

Hcsuinindo;ProdiuM.-ão iliarla: "2.4U0 paros ile climollos cie 
diversas marcas, .'iOU pares de calçado para crianças 
e 120 pares de formas.

18d
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Pessoal inlerno empregado no fabrico — 6̂ 29 

homens e 319 iiicniiios.
Pessoal exlerno — l . I8j mulheres.
üs machinismos S(ão inglezes e perfeitameiite 

a(le([iia(los ao |)essoal do trabalho.
Os illustres visitantes tivioTio oecasião de apreciar 

a p(‘ricia de aljjjumas ci'ianc;as pmdeitamenle ades
tradas nos (rm‘rsos traballios de cliinellos e ]>e- 
(jiienos cal(;ados. Assistirão ao eiifçeidioso fabrico 
de tdrmas, teitas com extraordinária raj)ide7..

Korão \isitadas todas as dcjiendencias da tabrica, 
d(‘positos, otficinas de córte o escriptorio, onde 
centeiiares de mnlheres recebião trampas |)ara con- 
teccionar chimdios nas suas residências.

Todas estas o|)erarias toem caderneta escri])turada 
com clar('za, onde são levadas a deliito a tranepa 
([iie rec(d)em |)or pi‘So com excesso para a r(‘- 
spectiva ([iiel)ra e os adiantamentos e a credito a 
olira entr(*"uo.

Os j)ropri('tarios oHerecerão um profuso lunch 
e, ao (diaiu|)ague, o Sr. (Iregorio José de Abreu 
Filho saudou o agradeceu ao Sr. Ih’esideut(‘ o ao 
Sr. Ministro a honrosa visita e a protecção que 
dispeusão á industria de calçado.

O Sr. Ministro da Fazenda correspondeu em 
nome do Governo á saudação e brindou ao pro
prietário e operários.

Em seguida dous operários com phrascs de 
eiillmsiasmo e reconhecimento olFerecerão rami- 
Ihetos de ílores artificiaes com longas fitas de seda
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das côros nncionaes an Sr. Presidente e Ministro, 
(̂ ne aííectuosamente agradecerão.

Com as mesmas manifestações e chuva de 
zonfeüi com qne entrarão, retirarão-se os m s i -  

tantes com destino á Fabrica Rink situada á ina 
General Gomes Carneiro n. 33 { antiga do Costa), 
propriedade da Sociedade Anonyma Nova fabrica 
Rink, da (pial são Directores os Sr. l)r. .lorge 
Street e Eduardo dos Guimarães Ronjeaii e Sub- 
Gerente o Sr. Engenheiro .loaípiim de Lamare.

()ccnj)a-se ilo fabrico do tecido de lã ]>ara cms e 
militares e feltros de todas as (pialidades, tendo 
sido este anno a nnica fornecedora de pannos e 
llanellas i^ara as forças ila Armada Nacional.

Esta fabrica snppre-se inteiramenle de lãs na- 
cionaes do Rio (irande do Snl, sendo (pie essa 
materia i>rima é com])letamente beneficiada na 
fabrica ipie a recebe no mesmo estado em ipie sabe 
da tosipiia.A fabrica é moviila por nm motor Proctor Lincoln 
da força de loO ca\allos, e possuo tampies e ma- 
cbinismos jtara lavagem e carbonisação das Ias, 
18 macbinas de cardagiMii, cinco macbinas de fiação 
(selfacling), duas macbinas de felfragem, 58 ti'art's 
allemães e grande cópia de outros macbinismos e 
ajiiiarelbos para tinfuraria, ])rei)aração e acaba
mento dos seus productos, além de estutas, grandes 
tendaes, etc., etc.

A fabrica emprega na sua tinfuraria tintas im
portadas da mais importante fabrica da Alleniaiiba,
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Governo, fez votos pohi felicidade da Direciona, 
accionistas e operários.

Depois de justas felicitações aos Directores e
Gerente retirarão-se ein direcção á iabrica a \apor
e deposito decalcado do Sr. G. J. de Al.reu Filho, 
á rua da Alfandega ns. 139, 141 e 14Õ.

Esta fabrica fundada em 1837, trabalha em cal
çado a conhecida marca Adào para homens e se
nhoras. Foi premiada nas exposições nacionaes e
na \dtima de Dariz.

O ]»essoal interino empregado na Iabrica e de 
1«G pessoas, sendo a producção diaria de 330 pares.

Os Srs. l*residenle e Ministro da fazenda e 
comitiva forão recebidos com (hmionstraçoes de 
enthusiasmo e entrarão sob uma copiosa chuva de
confelli e ruidosas acclamações.

Percorrida toda a fabrica, assistirão a dÍNcrsos 
traballios e a])reciárão : l)otinas, l)otas, l)orzerguins c 
sa])atosde diversas (jualidades e preços, meiTcendo 
elogios alguns specimens pela excellencia do cabedal, 
do elástico, do forro e i>elo bem acabado da obia.

Ao '2'' a n d a r  foi e l f e r e c i d a  u m a  ] ) r o lu s a  m e s a  d e  
doc( 'S e d e  r e f r c ' s c o s  f o r n e c i d o s  i>ela a c r e d i t a d a
casa Pascboal.Dons operários felicitarão os Srs. Pirsid.mte da 
lí(‘pnblica Ministro «la Fazenda, otfertando em 
nome de sims companheiros nm bonito ramo de 
ilores artiticiaes a cada um desses dlustres m s í - 
tantes, ([ue agradecerão e apertarão as maos uteis 
e callosas dos dous obreiros.
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Tanto os Srs. Directores da Fabrica Rink como 

0 proprietário da fabrica do calçado ofTerocorão es- 
pontaiioamento aos ro])rosentantes da imprensa nma 
recordação da visita de hontem.

O Sr. Presidente da Republica trouxe das vi
sitas a melbor imjiressão produzida pela obser
vação do ])rof^resso industrial do Hrazil, pela gra
tidão de um laborioso o honrado industrial attiiigido 
por um incêndio lamentável e pelo reconhecimento 
dos ca[)italist;»s e oj)orarios ([ue se ê f̂orção pela 
ri([ueza e pelo engrandecimento da patria.



VljálTAjá
( KM 28 DE DEZEMBRO )

S. Ex. 0 Sr. Dr. Campos Salles, acomiianhado 
de seu Secretario, Dr. Thomaz Cocliraiie, \isüou 
hoiitem, ])o!as <S horas da mauhã, as obras do uo\o 
edilicio da Associa^‘ão dos lhni)r(‘í'ados do Com- 
mercio 1 1 0  Hio de.laiieiro, árua Coiiralves Dias n. 40.

Foi r(*(‘(d)ido no limiar do lapanuMito dos an
daimes ])elos dignos Presidente e S(*crelario da 
Associação, Srs. dliomaz Cosia e .lacinlho Maga
lhães, onlros Dir('ctores e muitos associados.

C.omeçon a ^isila ]:elo armazém á (‘.s(|nerda 
da entrada, onde achavão-se alinhados ('in torma os 
operários dasohras, (pie, l(‘\antárãonm enlhnsiaslico 
NÍ\ a a S. Kx.

Ahi, o Sr. Pr(*si<lent(‘ da Associação aj)n‘?enton 
a S. Ex. os Srs. Dr. Cirno Maia, Engenheiro Fiscal 
das ohras e 0 Sr. Archilecto Francisco Jaiinnzzi,
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salientando ein succinta,inasl)ein elaboradaallocução 
os esforços incessantes de S. Ex. para o ])ragresso 
do paiz.

Agradeceu S. Ex. ein breves palavras, decla
rando-se sobremaneira honrado porticar pertencendo 
a uma associação, cujos intuitos são tão nobres e 
elevados.

Tomou enifim a palavra o Sr. Cirne Maia, sau
dando em S. Ex. o principal mantenedor da maior 
victoria do jirogresso’. a liberdade de conscienciti.

Kelirou-se S. Ex. pouco depois das í) horas, evi- 
dentemente salisiioto tia \ isita teila a mnaobia(|ue e 
a prova mais jialpavel da jinjança e da ^itaIidade 
da mocidadi' do Commercio desta Praça e do adi
antamento indiscuti\el da arte da construcçao entie 
nós.Sabemos <(ne o associado Sr. Commendador.lose 
Pereira de Son/.a e socio gerente da imiiortante 
casa Sucena, oiVereceu, em nome dessa mesma casa 
á Associação o seu novo estandarte, trabalho d(‘ ipie 
se em“arregará o mesmo acreditado estabelecimento 
0 (jue de corto a elle lará honra.

Para receber essa valiosa otlerta, outra jireciosa 
foi leita por um grupo de associados: a de uma 
rica e artistica vitrine, estylo Francisco I, tpie será 
collocada no salão nobn* do editicio em construcçao.

Tomando de no\o a India ^ictoria com seu Se
cretario, l)r. Thomaz Cochrane, dirigio-se o Sr. Pre
sidente da Kepuhtica á conceituada casa Sncena, á 
rua da Quitanda es([uina da da Alfandega, sendo alii

-yr.ll
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recebido pelo socio gerente da firma J. R. Sncena 
& C .,osSrs. Cominendador José Pereira de Sonza.

Depois de recolicr os comprimentos dos demais 
socios, os Srs. Elias o Silva, visitou toda a loja, de
pósitos, local de acondicionamento de fazendas, 
installação da luz eletrica, ventiladores e elevador.

Subio ao ]»rinioiro andar, jiorcorreu as diversas 
salas, todas abarrotadas do artigos de modas, de 
igreja e de armarinho. No segundo andar, vio as 
dilferentes oíficinas, observando diversos trabalhos 
de passaiiuMitaria e alfaitaria cs[)ecial ]>ara bécas, 
Jiatiiias e babito-:, dc sirgueiro, de armador, etc. 
Apreciou o grande refeitório, bem ventillado e illu- 
niiiiado, onde se seiitão, duas \ ezes ao dia, 70 pessoas.

No t(M'ceiro andar, vio os aposíMitos dos eiii]>r(‘- 
gados, a bella capella e varias arrumações de 
mercadorias jireciosas.

l)es(*emlo ao (‘scriptorio, ahi o Sr. Commeiulador 
José PercMi’a d(* Souza |km1ío liciuiça jiara, (Uii nome 
do Sr. Visconde de Siicena (‘ mais socios e pi'ssoal 
da casa, em d(‘moiislração dc reconlieciimmtoá hon
rosa (‘ animadora \isitadc S. hA'. olferecer-llie nm 
rico artistico (“rncilixo dc' martini, em rica caixa 
d(‘ marroíinim amarello, forrada de s('da aznl, para 
a sna (>S|»osa, a Ivvm". Sr'. D. Anna dc (iampos Salb's, 
e, pedindo licímça a S. Ex., otVerecíni também ao 
Dr. Tbomaz Eoclirane, jiara sna Exm". esposa, nm 
artistico Menino Jesus, bello trabalho em madeira, 
feito na cidade do l‘orto, sobre um ])ed('stal de talha 
dourado e r('specti^a redoma dc crystal.
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0 Sr. Commolulador IVreira do Souza declarou 

([uc a casa Sucoiia, com o iiicitamouto (juo eiicoutra 
no primeiro Magistrado da N;ição e iia ])rotec(;ão do 
])ul>lico, fará o possi^ el para tornar-se sempre digna 
do iiu])ortante (' r(‘speita\(d comim'rcio tlosta Caj»ital.

() Si‘. Presidente foi acomi)auhado até o seu 
carro j)elos socios das casas Suceua daipii e (le 
Juiz d(* Fora e das de Marc('lliiio, l('i\('ira (>.

Nas doas iiiesp(‘radas visitas d(' liontíMU t<ne o 
Sr. I*i*esideiite da l»e|)uJ)lica mais um (uísejo de apre
ciar fpiauto pcule a l)oa ^()ntad(^ animada de nolu’es 
intrmcoes, faz(U‘ j)ara abrilhantar a a(di\a e laboriosa 
classe commercial.

Na ])rimeira, uma pujaiite e beueíica iuslitui(;ao 
protectora (la([uelles ([ue se entregão a arduo e fa
tigante trabalho, c na segniida o esfor(;o modesto, 
m is perse\erante, do trabalho, cri'ando uma casa 
de Aari'jo de fazer honra a ([iiahpier centro com
mercial de primeira ordem.





rxi

YijálTAjá
( EM 2c) DE DEXEMBRO )

Hoiitem, á 1/'2 lioni da tardo, apozar da copiosa 
clinva, 0 Sr. Prosidonto da Ropid)lica saldo do Pa- 
lacio do (lovorno om landau^ acomi)anhado ])olos 
Srs. l)r. Thomaz Coclirano, sou Soorotario, e l)r. .loa- 
f[iiiiu Murlinlio, Ministro da bazonda.

(dio^ados (á pra(p‘i da Kopultlioa, osf[UÍiia da rua 
da Constituição, onde orão os])orad()s pidos ropro- 
seiitautcs da liu])rousa da luauliã, oucarro^ados do 
sorvioo oiu Palacio o ])(do SuperindMidouto do tra- 
1’o;ío da (iOiupanldia do S. Chrislo\ão, Sr. Aniao, 
tomarão coin estos luu bond ('special da(pi(‘lla Com
panhia, puxado por duas })arellias do bostas brancas, 
com destino á Ponta do Caju, ostacpio inicial da 
E. do Ferro do Uio do Ouro.

Alli erão esperados pelos Srs. Engenheiros Üa- 
masceno, Inspector Geral das Obras Publicas,
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Pinlioii’o Vasconcollos, (̂ .liete do trafego (la([Uolla 
Kstrada, o Vieira Souto, Director da Fabrica de 
lMios])Iioros « (Iriizeii'o ».

Fmbarcaiido todos (mu tnuii ospi'cial, jtararao 
oni tVoiili'á l''alti‘ica S. João, sita á rua da Alegria 
11. -i7, iiiua das mais iniporlaiitss em seu genero cm 
todo o Dra/.il. Sua administração é comi»osta dos 
Srs. Api’igio Al\es detbinalho, Presidente: Dr. Jorge 
Streid, Tlu'soureiro, (‘ Dr. Joaipiim Dutra da Imui- 
seca, Dii’(‘clor-(iereute. Fsta fabrica alirauge uma 
área de cerca de 9.000 metros ([uadrados. Seu pes
soal é de cerca de .'iOO ojierarios, em sua maioria 
mulliei*es.

Possue as seguintes macliiiias: dous motores, 
sendo um de foi’ca di“ 900 (' outro de SO (ntnaltos 900, 
teares, oito macbiuas jiara (‘spula, sede macb nas de 
carreteis, s(‘is macbiuas de eugommagem, duas pos
santes calaudras, duas dobradeiras, macbiuas jiara 
raspar, uma jirimsa bydraiilica de Ires toneladas, 
14 macbiuas jiara coser saccos, jiodeiido jiroduzir 
14.000 saccos diários, c todos os mais maebinismos 
e accessorios necessários a uma fabrica deste ge
nero .

Ksta fabrica produz diariamente 90.000 metros 
deaniagem; fabrica todas as ([irdidades de aniagcni 
iguacs, sinão superiores ás simillares estrangeiras.

Possue mais esta fabrica casas bygicnicas para 
babitacão dos seus operários, c bem assim medico e 
uma sociedade recreativa. A Directoria nesta fabrica 
estuda a applicação da libra da guaxiina, vegetal que
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existo oni graiitlo a])uiidaiicia om todo o Brazil, do 
qual 1‘orão mostrados hollos ospociiuons a todos os 
visitantes.

Esta fahrica tom uma im])ortanto oíTiciua para 
todos os ro])aros lU'cessarios <á mosma o ap])arolhos 
para dominar incondios, assim como 50 casinhas 
para habitação do pessoal.

E’ Suh-Goronto desta fahrica o Sr. Alvaro Ferraz 
de Ahreu e Mestre Geral Technico o Sr. Pedro 
Biosca Fauró.

O Sr. Presidente da Bepuhlica foi rocehido á porta 
pelos dii’ectori's e ])ossoal siqu'rior, ])í'rcorr('udo 
coin a sua comitiva toda a fahrica e de])emlencias, 
observando os machinismos (‘ trabalhos, elogiando 
0 hom fabrico e examinando a planta guaxima e 
diversas amostras de juta.

A Directoria otfereceu uma hem seiA ida mesa de 
doces ti nos e de refrescos.

Ao Chnmpagne o Director-Tliesoureiro, l)r. .lorge 
Street, saudou e agradi^ceu aos Srs. Ih’i'sideute da 
Bepuhlica e Ministro da Fazenda a visita e o Sr. Mi
nistro brindou, em nome do Governo, á Diri'ctoria, 
aos accionistas e operários de tão hem montado es 
tahelecimento fabril.

Betomando o trem, seguirão os visitantes para a 
fahrica de jihosplioros da Gom|)anhia (iruzeiro, lun- 
dada em Março de tS88, inaugurada em Setemliro 
de 1889, e que funcciona á rua .Miguel Ângelo n. t, 
no Engenho Novo, em vastissimo (‘dificio, cujo corpo 
principal conipreliendc tres alas com a extensão de
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lOü m e l r o s  c a d a  u  111.1 . A lé m  d e s s c - e d i í ic io ,  o x is le m  
( l i ia lro  <>:raml(is a i-m a z e iis  c u m  f ía l |tã o  (ju e  s e rv io i i  d e  
d o p o s i lo  d e  m a t é r i a  p r im a ,  j io s s i ie  GO c a s a s ,  p e r le i -  
l a m e i i le  c o i i t o r t ; i \ e i s  p a r a  o p e r á r io s ,  u m  e d il ic io  e s -  
]);icoso  p .ira  lu n c .c io u a im o ilo  d;i e s c o la  i io c l i i r i ia  e o 
p ré d io  o n d e  r e s id e  o D ir i 'c d o r -C ie r i 'i i l i '.

Alé o aimo de l(SÍ)7 o systeiila d;i labricacao 
ado[>lado coiisisli.i, como o de ouïras tahricas exis
tentes lupii (‘ em Nillu'roliy, 11a collocaciio da |).ira- 
liiia e da mass;i das caJx'ças dos pliosjilioros, em 
])<'ililos de (dioiii)o recidiidos da Allmii.anlia e iia ar
rumação dos phosplioros (*111 caixiiilias também dalli 
impoidadas. Cad.a uma dess.as opi^raipies era reali
zada á mão e (mii separado. O systema hoje seguido 
e realizíido por iiu'io di* m.aclunas americanas aper- 
feiço.adissiiiias consiste na fahricacãoaipii dos palitos, 
])ara 0 ipie servem todas e (pi<'i('S([ii('r especii's de 
ni;id('iras, 11a paniíinação e conf(>ccão das cabeças dos 
])hospboros e arrnm.iç.’io destes nas caixinlias, sendo 
todas estas o})eraçôes executadas por uma mesma 
machina.

K’ admiravel 0 modo por ([iie íimccioua esta; 
cntrão para ella por meio de uma calli.a melallica os 
lilocos de madeira com altura igual ao comprimento 
dos pbospboros; a machina corta-os em ji.alitos 
com 0 di.umdro apro|>riado e fixa-os em uma esteira 
metallica munida de ([ii.irenta e oito furos no sentido 
transNorsal .á esteira, ipie (' sem fim e mo^e-se 
apoiada em grandes rodas do ferro fundido, tixas em 
eixos (j;ue se apoião em columnas metallicas.
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Uma voz auloinaticaiiioiilo lixados os j)alilos na 

estoira, esta, ]»or sou mo\imonto, ohri^a-os ao mor- 
gulho oin uui taiu|uc cheio do }»araliiia (uii tusão, 
cujo ui\ol ó luaiilido cousiauto auloiualicaiuoiito 
]>or luoio do uiii l)aldosiulio (|uo toma a j)araliua 
('XÍsloul(‘ 110 rosoiAatorio, colloc.ado ("lo lado, c a d(‘- 
posila 110 lamiuo, (|uo |m)Ssuo um p(M|uouo ^ol•lodor 
])or oudo SC oscòa a paratiiia om excesso.

Realizada assim a se^nmda operação — paratiiiacão 
— scf;ue-S(' a ti'rcoira, (|uo ó a a|)posição da massa 
ipiG couslitue a caiieça do jiliosplioro, o ipu; é obtido 
jiela jiassa^em da esb'ira sobre um cyliudro, dotado 
de movimento de rotação, comiiiiiado com o de trans
lação da esteira e sobre cujo cvliiidro existe a massa 
destinada ás cabeças.

Realizadas estas, se acbão promptos os plios- ' 
phoros, (fue ao tim do id a dt) minutos de 
jiercurso da esteira em ipie se achão collocados, 
Miltão seccos ao ponto de partida, isto é, ã trente 
da machina, onde são jior esta atirados para dentro 
das gavetas, as qiiaes, uma vez cheias de jihos- 
phoros, são enijuirradas jiara cima de uma mesa 
dotada de movimento circular, ao ri'dor da ipial se 
achão as operarias, ipie collocão as gavetas dentro 
das cajias.

A Comjiauhia possue 10 dessas macliiuas em um 
unico salão, oito das ipiaes 1‘abricão jiliosphoros 
communs, denominados « Vera-Cruz » e duas phos
phores « Yjiiraiiga », para fumantes, acondicionados 
em pequenas e elegantes caixinhas.
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As caixinhas usadas pola Coini)aiiliia Cnizoiro 

são feitas do papolão encorpado e perfoitamente re- 
sislonto, somolliantoinonto ao (pie está adoi)tado nos 
Kslados Tnidos da America do Norte o onupiasi todos 
os paizes da hnropa.

Al^minas das outras fabricas nacionaos usão cai- 
\inlias d(‘ madeira (pio já vt'mi comi»lotainonte jiro- 
paradas da Europa. V('‘-so, portanto, (pio aEom])anliia 
Eruz(‘iro faz industria vm-dadeiranumto nacional.

() papolão usado pida Com])anl)ia v. importado; 
consta-iios, i)or(hn, (pio está oni (msaios j>ara vor S(í 
ohto/n no |>aiz papidão (pio possa servir aos seus lins.

O j)ap(dão (‘ cortado om tiras, enja lar^mra (> igual 
ao comjiriimmto da ga^ota ou da ca])a da caixinha. 
O destinado ao fabrico das gavetas i' posto na ma
china ros]tocti\a, (pu* olh'ctna os cortes necessários, 
colloca a colla o faz as gavetas. Exist(nn dezoito dessas 
machinas.

O destinado ás capas passa primeiro para a ma
china d(‘ impressão, onde recebe os dizen's conve
nientes e vai de[)ois para a machina de capi'is, ipie 
p(*)C a colla, corta o papelão e fabrica a caj)a. Existem 
II dessas machinas e duas de imjiressão.

A ca|)acidade de cad<a uma das machinas de jdios- 
phoros e de 60 latas diarias, cada lata de 1 .Í2()0 cai
xinhas de phos])horos, e cada caixinha levando 60 
])hos|)horos, de sorte([ue a lahrica está ])rej)arada para 
uma ])rodiiC(;ão diaria de 600 latas de phosphoros.

Existem ainda outras machinas no edilicio da 
fabrica. Assim, vimos uma excellente plaina, que



VISITAS PRESIDENCIAES 83
aplaiiicT os pranchõos do inadoira, iima sorra circular 
aoroa, (pio os di\ido ein podaços pocíiienos, o sois 
sorras circularos, ([ue os divide oiu blocos de duas 
])ollegadas de altura.

Tem tres iiiacliiiias, destinadas <á collocaçao da 
lixa nas caixinhas, seis moinhos ]>ara o proj)aro das 
massas, estufas para o seccamento da madeira o uma 
otficina peiTeitamente montada, onde se executam 
toilas as reparações necessárias.

Todos estos machinismos são movidos por uma 
machina a vai)or do origem amoricana, do força de 
loO cavallos, alimentada por uma caldeira do tyi)0 

Stirling.
O s(‘r \  i(;o d e   ̂o n t i l a ç ã o  é fe i to  | ) o r  n u d o  do  n m  

p o ( { u en o  i m d o r ,  ([iio ]»õe (un  m o v i m e n t o  u m  v e n t i 
l a d o r  do  |)<ás j ) l a n a s  o d e  g r a n d ( '  d i â m e t r o .

As j)rinci])aos transmisstu's sao snhti'rranoas, para 
0 (pio existo um s.alão subterrâneo do grande extensão.

jSa AnuM’ica do Nort(‘ oxisbon cinco tahric.as 
dest(‘ syslíMua, das cpiaos apcmas a d(‘ líarhorton, 
nos listados Unidos, t‘ maior do (pio a d<a comp<anhia 
Crn/.('iro.

Kxist(‘ om Liverpool uma fabrica deste systoma, 
(pio consogiiio em poucos annos (pi.asi o monopolio 
dos ])bosphoros na lnglat('rr<a. A lUissia ja ])0ssii(‘ 
também uma fabrica smiielbanto (‘ na Albmianba esta 
sondo montada uma outra, assim como na llespanlia.

A Directoria ('* com]>osta dos Srs.: Presidente 
l)r. Luiz l»a|diaol Vieira Souto, e Director-Gerente 
l)r. Gabriel Osorio de Almeida.
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Na fabrica acliava-sa o respectivo Fiscal, Sr. Costa 

Velho.
O Chefe da Nação e comitiva percorrerão toda a 

fabrica e suas dcj)eiidoiicias, elogiando a ordein e 
asseio nolados, admirando os engeidiosos maclii- 
nismos e felicitando a digna Administração.

lia mnitos apparelhos i)ara extinguir incêndios.
Foi servido, na residência do Diri'ctor-Gerente, 

nm abundante luncli  ̂ fornecido j)ela acreditada casa 
Pasclioal.

O trajeclo da estrada do Hio de Ouro até á fabrica 
e o regresso forão feitos (un carruagens.

O Sr. lM‘esid(mte da Uepnblica e comili>a che
garão á riia da Constituição ás (J I j'2 horas da tarde, 
ond(‘ S. Fx. parlio no sen landau \)am o Falacio do 
CiONorno e o Sr. Ministro da Fazenda ]>arao Thcsonro 
Federal.
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VljàliTAjÿ :gl^Bj^IDEN0IAEjá
(EM  2 DE JA N E IR O )

O Sr. Prosidoiito da Uapnldira, acompaidiado 
do S(Hi Secretario Dr. Cochrane, sahio honlein do 
palacio ás 0 horas da manhã, em carro descoherlo 
e chejion ao Arsenal ile Marinha as Í) l/d. .Ahi 
acha\ão-se os Srs. Ministros da Marmha e da 
Fazenda, o Sr. Inspector do Arsenal, Vice-lnsi»ector, 
di\ersos otticiaes, inclusi\e o Ajuilante de Ordens do 
Sr. Ministro da Marinha 1" Tenente Pedro Velloso Ka- 
hello, representantes da inii)rensa e outras pessoas.

Finharcando innnediatainenh', o Sr. l‘residente, 
lia lanclia do Sr. Minsitro da Marinha, com S. F.v. 
forão este Sr. Ministro, o da Fazenda, Dr. Co- 
chrane, 1° Tenente Velloso e representantes da 
Imprensa.

A gnarda do Arsenal, composta de praças do 
Datalhão do Intantaria do Marinha, prestou as

r;
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devidas continências a S. Ex. na occasiâo do 
embarque.

A’ passagem da lancha forão também prestadas 
as continências pelos aprendizes marinheiros na 
ilha das Cobras e jielas guarnições dos navios de 
guerra surtos no porto.

Na lancha ia jiela primeira vez o pa\ilhão es
pecial de ih'esideiito da Republica, salvando o Al
mirante Barroso c outros navios de guerra.

A's 9 3/4 atracou a lancha á ponte das barcas 
em Nitlieroby, sondo ahi S, Ex. recebido |)olo Com
mandante e officiaes do '2" batalhão da Hrigada Po
licial, polo commandante e olliciaes do 38“ de In
fantaria do Exercito, jielo Presidente da Gamara, 
I)r. Geraldo 3Iartiiis, e Vereadores, Díqiutado es- 
tadoal l)r. Francisco Tavares, l)r. Auglada, Engenhe
iro das aguas l)r. 3Iacodo, Caiiitães Francisco 
Figueiredo e .lose P>eruardo Figueiredo, Coronel 
Augusto de Almeida, Eduardo Coelho, gereutcí da 
fabrica de ])hosphoros Liberdade, l)r. Lourival Souto, 
Coronel Carpenter, Dr. Firmo Martins, Silva .lardim, 
J . Ferreira Campos, Coronel Isaias, Victor Migliora 
e outras muitas pessoas, sendo levantados muitos 
vivas e tocando o liyiuno nacional as duas bandas 
do musica ipie alli se acha\ão.

Tomando os bonds esjieciaes ([ue a Cantareira 
poz á dis|)osição do S. Ex. e comitiva com destino 
á fabrica de phos|)horos de segurança marca — Olho 
Fittl Lux^ poucos moiueutos depois foi interrompida 
a viagem, para o proprietário ( do nacionalidade
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1‘rancoza) dc uma fahrica de llòres artificiaos oí‘- 
ferocer a S. Ex. um bonito ramo do variadas 
llòres, ao Sr. Ministro da Fazenda nm grande de 
violetas e pe([uenos <ás demais pessoas da comitiva.

Continuando, chegarão entre saudações á fabrica 
acima mencionada, onde era S. Ex. es])erado ]>elo 
chefe, 0 Sr. Scarsi, emj)regados su[>eriores, 0]>e- 
rarios e operarias e diversas familias, sendo lan
çados. sobro S. Ex. confetti dourados o llòres soltas. 
0 ])essoal ergueu ruidosos vivas ao Sr. Presidente, 
ao Sr. Ministro e ã Imprensa.

Este estal)elecim(Mito fabril ò situado eiuNitberoby 
á trasessa do Cunha, na fregnezia de S . Eourimço.

O edilicio da tabrica, constiaiido d(* contormidade 
com os seus cong(Mier(‘S enro])èos, domina nma 
área de tS.OOO melros (piadrados, dos (piaes G.oOO 
estão cobertos de editicios necessários aos misteres 
da fabricação.

Os machinismos adoi)tados ])elos Srs. Scarsi 
& C. são também dos mais modernos no geiiero
e tèm a cajiacidade para ])rodiizir diariamente \ inte
e dons milhões de jihospboros, (pie eipiivaleni 
a 300 latas, contcmdo cada uma 1.^00 caixinhas.

São ])ro])i‘i(‘tarios da tabrica a lirina  ̂ . Miglio- 
ra Aí C., á rua da Assembléa, nesta (..apitai, o 
Sr. .losé Scarsi, (pic a dirige, e o joven Sr. Hugo 
^iassa.O systeina ailoptado para a tabricaçao de |»bos- 
jdioros é 0 mesmo da marca Jonkoi»ings, com cujos 
productos rivalisa com vantagem a marca —OUio.
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Os palitos, por meio de machinas denominadas 

matracas, entrão em ninas grades qne os apertão 
e assim arranjados cm tileiras são iininersos na 
parafina e depois na massa pliospliorica para ap- 
plicação da calieça.

Dalii as grades são arrumadas em carrinhos 
apropriados, ([iie as levão ás estutas, onde licao o 
tempo snificiente para seccar.

Uma vez scccas as calieças, passão os phosphoros 
ás mãos dos operários, rpie os arrnmão nas caixinlias.

Curiosas são as machinas ]>ara ajijilicação da 
lixa nos dons lados da caixinha e as para ap[)li- 
cação do rotulo, (pie são em numero de doze.

hecehida a lixa passão as caixinhas a nni salão 
especial para a apjilicac^ão do sello, dalii jiara o 
eiupacotainento e, finalinente, para a conveniente 
arrnina(;ão nas latas.

Fsta 1‘ahrica é iiniiortaute ])ela excellencia do 
sen prodiicto e iielo seu tahrico.

De '2 de janeiro a 80 de dezeinhro do anuo ipie 
acaha de findar pagou ao Tlu'souro Federal 1 .o69;0()(),<j 
d(‘ imposto de s(dlos d(‘ consumo e ao Estado do 
líio c(''rca de 80:000í)‘ de imiiosto de (‘xporta(;ão 1

Compr(diende-se o imposto do sello federal pelas 
razões •fuudauumtai'S já cxp(‘didas a resjieito |xdo 
l)r. Murtiiiho, .^Fmistro da Fazenda, imposto (pie, 
se oneron dacpudla tórma certos prodn'tos iiidiis- 
Iriaes, tamhem os garantio em ahsoluto da con- 
cnrreiicia estrangeira. O ([no é injnsíificavel é o 
tal imjiosto de cxportac^ão cobrado pelo Estado do
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Rio, O que assim difficulta a marcha dos estabe
lecimentos iiulustriaes instituidos no sou ])i‘oprio 
seio.

Actualmente estão ao serviço da fabrica 430 ope
rários, em sua maior parte crianças de ainlios os 
sexos de 1'â annos no miiiimo o mulberes, cujos 
salaries varião de 3  ̂a 6$ diários, conforme a aptidão 
e pratica do cada um.

As folhas de pagamento mensal a empregados 
e operários regula do 30 a 34.'000^000.

Vimos uma viuva ([iie, com seus lilbos me
nores, tem tido mensalidades de 700$000.

A fabrica tem escola, medico e pbarmacia para 
os operários.

Percorrida em todas as suas de])eiulencias, torao 
admirados ditferentos e engenhosos mecanismos, 
a prestnza dos trabalhos execulados i)or adultos e 
menores e a ([uahtbuUí do prodncto.

Os proj>rielarios da tabrica coiuiilarao S. f^x., 
a comitiva, outras jtessoas grada-s c fannbas jiara 
um lauto almoço fornecido pela acnalitada casa 
Pascboal, cujo menu foi o seguinte:

beurre frais, olives, conserves, sardiiu'S. (irènu' 
de poulardes aux pointi's d’asperges, petits pâtés 
an saumon, duchesses de v('aii aux trnttes, badejo 
en tranches sauce aux anchois, cotehdtes d agm'au 
aux l1ag('olets, salmis d inhamhns a la Peiigneux, 
aspic au foie gras, dinde tarci aux marrons, jambon 
d’York, crontte à l’ananas, macedoine de fruits à 
la »elée, matonettes à la naimlitaine. Dessert an
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choix, catú etli({neurs. Vins ; Madère, Xéròs, Chablis, 
Bordeaux, Bourgogne, (ihainpagne, Porto.

As motonettes à la napolitaine estavão deliciosas 
e iorão exprossaineute teitas polo Sr. Pedro Pacoiii, 
recein-chegado de Pariz.

Ao Chaiuj)ague o Sr. Migliora pronunciou o 
seguinte discurso :

«Periuitti, Sr. Presidente, ipie, eiu nome da 
firma projirietaria desta falirica, vos agradeça a vi
sita coin ([lie vos dignastes honrar-nos.

Coino M'‘des, (’■ mua modesta tenda de traliallio; 
não se distingue pela magnilicencia dos edilicios, 
nem [lela im[)()rlancia dos machinismos, mas é 
(ligna de algnma consid(‘ra(;âo p(da (piahdade de 
sens [irodiiclos, jiela im])ortancia d(‘ sua ])rodnc(;âo 
e pelo agazalho ([iie dis]»ensa a centenas de 0[)e- 
rarios.

O syst(‘ma do iahrico por m')S adoptado (''. o 
mesmo das priiicipaes l'ahricas da Allemanha e da 
Bnssia; nesses adiantados [»aizes, ([inmi l'ahrica as 
caixinhas jiara phosphoros não l'ahi’ica os [lalitos 
(‘ vic('-A(‘l’sa, (jiiein l'ahrica os jtalilos não l'ahrica 
as caixinhas.

O l'aliricaiite d(‘ phosphoros limita-se a com]»rar 
à(|nell(“s (‘ssas dnas nu'rcadorias e acaha ])or pa- 
ralina-los (‘ applicar-lhes a massa phospliorica, pro
duzindo os jdiosphoros; ('> este exactamente o nosso 
ramo de industria.

X nossa l'ahrica carece ainda de nm melhora
mento important(‘, im[>rescindivel; é este, nm cães
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de cantaria, sondo já delineada a respectiva ])lanta 
e tendo a necessária liceii(;a da r.aj)itania do Porto 
e da Mnnicipalidade j)ara consirni-lo; mas o iinpi^sto 
de exportação com (pie o Governo desle f.stado 
jnlp^on conveniente gra\ar o nosso ])rodncto, nos 
ohriíifon a snsj)end('r a execução daípielh' e de 
ontros melhoramentos, (pie darião nm jírande im- 
])iüso á localidade, e outro as]>ecto á nossa la- 
hrica.

Gsse imposto, se não ó anti-constitncional, o 
sem (hnida anti-(‘conomico, lanto mais ([iie em 
div(>rsos Estados para onde ('xportamos os nossos 
j)rodnctos, estes são gravados com jH'sados impostos 
de import ição. Seria ])ara d('sejar menor somma 
de impostos jtara nma industria micional, ([lU' já 
]>aga só á União im]>ostos de consumo, (pie j)ódc- 
se orçar em cento j)or cento do cnslo do i)i’o- 
dncto.

(À)inprámos ao 'riiesonro Nacional, durante o 
anuo ([ue acaba de lindar, l.5G9:000;5 e ])a^^ámos 
á Mesa de Kendas do Estado do Rio de Janeiro 
cerca de 80:000$ de imposto de exportação.

Sr. Presidente, a^n-adecendo mais nma vez a 
vossa visita, bebo á ^()ssa lelicidadt* e a da \ossa 
Exma. familia, e á ])rosperidade. dcsti* paiz, ([iie 
tão sabia e i)atrioticaniente governais.»

Esta saudação foi entbnsiasticamentc acolhida.
O Sr. Caj)itão Joaípiim Lacerda, em nome do 

Sr. Scarsi, saudou também o Sr. Presidente da Re
publica e fez 0 elogio da industria e dos operários,
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e j u s i i í i c o i i  OS piT'SCiites ( | uo  o in  r o c o i v l a ç ã o  dn 
J i o i i r o s a  v i s i l a  ião  s e r  o n l n í ^ i i e s  a  S. Ex., ao  
Sr. Ministro d a  F a z e n d a ,  a o n l r a s  j)CSSoas e á 
i n i | ) r e n s a .

Nesta orcasião dnas poitilissiinas meninas en- 
ti’i'i^àrào ao Sr. Presidente da PiCjmMira, ao Sr. Mi
nistro da l’az('inla dons inagnilicos ramos de llòres 
artiliriaes, lendo nas lilas a respecTna dedicaloria, 
e em dnas ])onílas caixas de setim de cores, ]>ra- 
zileira e ilaliana, dnas ricas pliosplioreiras do ouro, 
lendo arlislicamenle gra\adaa marca — Olho— 1'iat 
Litx] e as resJ)ecii^as dedicalorias, sendo o globo 
do ollio nm ])recioso lirilhanle dianianlino.

Segnirão-se onlras saudações, símdo nina délias: 
á ])ros|)eridad(' da Uepnblica, lomando poi' base o 
go\erno ]»atriolico do eininenb' I)r. Camjios Salles.

O Sr. Minislro da Fazenda levanlon-see brindou 
á felicidade dos ])ro])rielarios da fabrica e dos o]>e- 
rarios.

O almoço foi servido na officina de funileiro — 
transformada em rico salão, sendo as jiaredes e o 
teclo forrado do bonilas lu[)eçarias, vendo-se em nina 
das jiaredes nm grande retraio do Sr. Presidente 
da l{e|)nblica, collocado em Irophéo de bandeiras 
de divi'i'sas nações, e em onlras [larcíles desenhos 
e pinlnras bellas, Irabalhos de I). Hosa Scarsi.

A ontros Aisilanles olferecèrão os jirojirielarios 
lindas ]>hosi)lioreiras de })rata e onro com a marca 
da fabrica, e bem assim, havendo cm cada nina, 
uma marca de outras fabricas.
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I

Holirando-se S. Ex. simiii>i’C ac()m])anha(lo das 
manitVstarõcs di‘ rciíosijo dos induslnaes, tomou 
com a comitiva os mesmos bonds cm direccao a 
rua Visconde do Rio Rraiico, onde está estabele
cida a sícande fabrica « VtNido », da iirma .tose 
Eraiicisco Corrêa cV C., de (lue são socios os Srs. 
Visconde (b> Saude, Coimmmdador .lidio All)crto 
d;i Costa e interessados os Srs. Domingos Com.-alve  ̂
Netto, .lulio Ferreira Vianna e outros.

Abi esperavão a S. E \. os chefes da íal)rica, 
a Sra. Viscondessa de Saude e íillias e \arias 
mocas e mais pessoas.

Visitada a fabrica forão apreciadas as interes
santes e engenhosas macliinas de íazer cig<iiios, 
as (pie ivcortão, dolirão, fcchão as carteirinhas e 
caixas, destinadas ao acondicionamento das mesmas, 
dons motores ((ne imprimem movimento a todas 
as pecas do fabrico, estendidas em uma area de 
cerca de 5.000 metros ipiadrados.

A fabrica tem 155 operários, entre homens, 
mnlberes e meninos, tem nina typographia jieilei- 
tamente montada para a composição e impressão 
de marcas, de lettreiros, rotnios, etc.

Ilontem foi composta e distribnida a seguinte
saudação: _ .«Ao Exm. Sr. l)r. Campos S a lle s , digníssimo
Presidente da Republica dos Estados Cnidos do 
Brazil em sua ^isita á fabrica « Veado » . — “2-1-1900.»

0 Sr. Visconde de Saude, Chefe da fabrica, e 
Gonçalves Netto, Gerente, explicarão aos visitantes
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OS (lifleroiilos inacliiiiismos o trahallios das cinco 
s(‘cçõos cm ([110 osf('i di\idi(lo o estaliolocinioiito.

Korão muito admiradas soto macliiiias jiara cardar 
1‘umo, duas do amolar tacas ; um cxtractor de nico
tina, duas oslutas a vaj)ord(‘ mo\imouto automático, 
doiis s(‘j)aradoros do tumo d(‘síiado o jiicado, dons 
motoros com i’or(;a do áá ca  ̂aIIos, sote machinas do 
ci^Mrros, uma do amolar lacas circulares, lo ma
chinas jiara o fahrico do caixas do ])a])olão, car
teiras de (|iial([iior systoma, ([iiadrilou^as, ([iiadradas 
redondas, e tc ., uma machina do laminar, oito do 
fahricar jiacotes, duas d(‘ cortar papel ou papelão, 
ti'(‘s do sollar, o outras de doslacar ímiio ou sojiarar 
o talo da folha, o di\orsos ajiparolhos e iiistrumoutos 
de trahalho.

0 Sr. Prosidimto e mais pessoas dcmor<árão-sc 
attoutamonto admirando algumas machinas das 
mais modernas^ e ([lu* são realmoute jiara despertar 
a curiosidade.

0 Sr. Prosidoulo o as mais jiossoas aceitarão 
uma mesa de doces e refrescos, (pie alli estava 
preparada sendo acfiielle saudado pelo Sr. Vis
conde de Saude, a ([iieiii felicitou o Sr. Ministro 
da Fazenda, em nome do Go\eruo, como industrial 
iuhdligeute e trahalhador e aos seus dignos auxi
liares.

Pelas galantes filhas do Sr. Visconde de wSande 
íorao oílerecidos ao Sr. Presidente da líejiuhlica 
ramos de Ihires naturaes, dos quaes pendião fitas 
de seda branca.
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— S. Kx., com sua comitiva, ainda nos bonds 

especiaes, dirigio-se á antiga fabrica de tecidos 
Santa Clara, de que foi proprietário o íinado Com- 
mendador Clemente José de Góes Vianna e ({ue 
hoje pertence á Companhia Fabril S. Joaquim com 
séde em Nitlierohy, á rua de Santa Clara n. 17; 
tendo 0 capital de 1.200:000^ em 42.000 acções de 
100  ̂ cada uma.

Explora a industria de fiação e tecelagem de 
algodão, para o que está appareibada com o mate
rial abaixo descri])to;

Um motor Farcot, de força de 2o0 cavallos, 
accionado por dous geradores de vapor de 30x7, 
j)odendo cada um supportar a pressão maxima de 100 
libras. O motor, de um só cylindro, está ajipare- 
lliado para trabalhar em alta e baixa pressão, para 
0 (jue tom um condensador tubular, servido por 
esfriamento do agua salgada, aspirada por uma 
bomba centrifuga com a força precisa para uti- 
lisal-a a 000 metros do motor.

Tem 6.000 furos de urdimento e trama, capazes 
de produzir o necessário para os gastos de 180 
teares lisos o de xadn'z, os ([uaos produzem tecidos 
grossos 0 tinos, listrados e lisos, tintos e brancos, 
especialidade da fabrica, em cujas marcas conta o 
li rim Paulista o seu forte e ([ue tem animadora 
aceitação nos mercados do sul e do norte do Brazil.

Tem também a fabrica os a])parellios e ma- 
chinismos completos para alvejamento, os ([uaes 
estão desmontados, esperando a Companhia ainda

290 13
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ii(ilis;il-os t‘in |»ro(luctus (l(‘ fantasia. Para isto 
acha-so no lado latoral da fabrica, ein construcção,
nina depondoncia especial.

A prodnccão actnal da fabrica attin<>e a S.OOO
melros de prodnctos di^('rsos.

Possne a (ioin|*anbia nin ina.i-nitico edilicio, iio 
(pial acha-se inslallada a fabrica, enja facbada é 
nin jirinior de conslrncçao de (*slvlo injílez.

A féria mensal dos ddO operários (jue actnal- 
immte possne (‘xcede de \intc contos de reis.

São sims l)irecton's os Srs. .loao Atbayde e 
l)r. Alijiio (a‘r(pi(‘ira (‘ mestre .loao Imntanella.

A’ entrada (>sla^ão formados todos os op('rarios 
e operarias com a banda do musica da tabrica, ipie 
locou o bymno nacional, sendo levantados muitos
^i^as.A fabrica e suas d(‘i)end(mcias foi jaM-corrida e 
ajireciados seus Irabalbos e obras.

A Directoria otlereceu aos visitaiit('s uma taça 
de cbam ])aji,’U(‘, simdo íeitas di\ersas saudações.

0 |)essoal, ([ue tiiiba enfeitado muito bem a ta
brica, destilou diante do Sr. Presidente da He- 
publica, (pie se retirou mnito satisfeito do (jue 
vio.Krão ([uasi 4 1/  ̂ horas ipiando S. Kx. sahio 
com a sua comitiva com destino ao Harreto e 
dahi ás Setií Pontas, á chacara Paraiso (pie [ler- 
teiicíui |>or mudo t(>mpo ao Sr. Saw  er e oiid(> moiou 
o Sr. De hisle, (lenmte do Kiver Plate Bank, e 
h o je  prnjiriedade é do Dr. .loão do B(‘̂ m Barros.
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0 Imjccio (Ia linha do hoiids á (‘asa ])riiicij)al 

da cliacara foi feito oin (“arruao-ens oiferccidas por 
aquelb Dontor, (pie aronipanlion os visitantes. A cha- 
cara tem mais de uma entrada e desde a rna passa-so 
])oralamedas mnito liem conservadas e a|)raziveis.

hntrando na ])i‘incij)al casa das seis (pic existem 
na chacara, verifica-se (pie foi construida ])or|)es- 
soa de lioni gosto. Tem espaçosas salas no primeiro 
pavimento e o segundo hem dividido. Todos os 
compartimentos são claros e arejados.

De])OÍs dos visitantes, entn' os (piaes se achava 
0 Sr. Secretario da Legação Italiana, Condí' Itossi 
foesca, terem sahoi’eado algumas frm'tas e tomado 
refrescos, fez-se nni agradaiel passeio pela chacara 
e, tomada c‘i direcção da pontí' do Uarri'to, per
tencente ã (annj)anhia .Mannfactora, ('dli emharcãrão 
em nma lancha da Compaidiia do Caz, (pu' se dirigio 
ã ponte das harcas de Xitherohy, onde S. Cx. e 
comitii a deseml)(-ircárão ])or poucos minutos, tomando 
d(‘ no\() a lancha do Sr. Ministro da Marinha.

Aa occasião de desembarcar na jxnite de Xi- 
therohy foi S. Cx. muito saudado j)or centenares de 
indi\ idnos.

Dirigindo-se para o Arsenal d(' .Marinha, a lancha 
alli chegou ás o \ j'i horas da tarde, sendo o Sr. Pre
sidente recehido j)(do Sr. Inspecter e outros ofliciaes.

S. Ex. trouxe das suas visitas a melhor im
pressão, ajireciando mnito o desemolvimeiito fabril 
da cidade de Xithe ohy, (pie conta lão importantes 
estabelecimentos.





( EM 3 DE JA N E IR O  )

Hontem á 1 1 hora da tardo, o Sr. Prcsidento 
da Republica e seu Secretario Dr. Cochrane, o 
Sr. Ministro da Fazenda e representantes da im
prensa sahirão de Palacio, sendo aquelles senhores 
em landaus e estes em tilburys em direcção á 
fabrica de aguas gazosas e de cer^eja Logos á rua 
do Riachuelo, pertencente a Mr. L. E. Chatenay, 
actual mente na Europa.

A fabrica estava embandeirada e com inexce- 
divel asseio.

0 Sr. Ib’esidente da Republica e sua illustre 
comitiva forão recebidos na entrada da fabrica pelos 
Srs. Directores da mesma rodeados de todo o 
pessoal erguendo enthusiasticos vivas á S. Ex., 
(jue em seguida percorreu as diversas repartições 
desta antiga e bem acreditada fabrica rpie foi fundada
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oin 18G8. Os illustros visitantes dirigirão-se para 
a sala da l’al>ricação, onde se vè nina tina de ineclier 
da capacidade de cenlo e trinta lieclolitros, hem 
como generador auxiliar de \aj)or de vinte metros 
quadrados de snperficie de aifiiecimento com o n*- 
spectivo molor da torça di' doze ca\allos, e onlros 
apjiarellios para o jireparo do li([nido, ([iie por meio 
de dnas jiossantes bombas é levado ao '2'’ andar 
da fabrica onde ('xistem dnas caldeiras de cobre da 
capacidade de 60 e 90 hectolitros respectivamente; 
todos esses apjiarelbos em dobro, bem como os 
r('sfriadores jiodem jirodnzir AÍiite mil hectolitros 
de cerveja annnalmente.

Nas ad(‘gas de fermentação ba tinas e jiijias da 
cajiacidade total de 800 hectolitros jiara a fermen
tação e deposito do prodncto ; incluindo dnas 
camaras frigorificas com vinte toneis de dez hecto
litros cada nm.

hm continnação está a reparlição do engarra
famento com filtros e apjiaridlios de esterilisação 
da cerveja calculados jiara nma jirodncção diaria 
de o .000 gari-afas, smn contar a cer\eja de alta 
fermentação ([m‘. não |>recisa dessivs ap[)arelbos.

Ihn nma vasta sala contigna acha-se o deposito 
da cerveja engarrafada e a secção do encaixota- 
mento e das expedições, sellagem, rolulagem, etc., 
etc.

Nos fundos da fabrica, em edifickis recente
mente construidos, acbão-se as salas do gerado- 
e do molor principal e das maebinas frigorificas
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foriiocidíis acroditíida íal)rica dc Kscher \N}SS 
ct (Ï., em Zurich ( Suissa ). A caldeira do systciiia 
tul)iilar d(‘ 60 metros ([uadrados di' sii|>erlicie de 
aífuecimento, trabalha á j)ressao de 7 l á atmo- 
s|)h('ras e toriK'CC a torça motora para as machiiois 
1 rigorilicas, hem como a tahrica d(' a^aias ^azosas 
annexa á (ler\ejaria. !̂a sala das machinas, (on- 
tifíiia á da caldeira, acha-se de nm lado o niolor da 
força de 7o cavallos elfedivos, commua velocidade 
de lot) revoluções |>or minuto, curso tio ])istao
odO "‘/m c diâmetro dád “'/m .

hsh' motor accioua o comja’essor da machina 
frigorilica systema hscher Wyss A: C., ao ácido, 
carhouico, da capacidade de (piarenla mil calorios 
com duas homhas cmitrifugas para a circulação de 
agua salgada, fria nas camaras frigorilicas e de 
agua doce fria nos refriadores de cerveja, um\eiiti- 
lador para a caldeira, e duas homhas ceiitritugas de 
grande capacidadí' |>ara a circulaçao da agua de a(oii- 
deiisaçãotirada de dons j )O ÇO S tubulares iiislallados 
])elo conlu'cido esj>ecialista Sr. Augusto Barhoza.

0 coudensador ao ar livre é iustallado sobre o 
teclo da casa das caldeiras e i*erto da mesma er- 

iim grande resfriador para a agua d(' con
densação .

Na collocação de todos esses apparelhos tem se 
previsto lugar para dobrar os mesmos ([uando o 
consumo exigir.

A fabrica de aguas gazosas annexa á cervejaria 
foi inaugurada ha ([uatro annos, e graças a seus
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apparolhos e systema aperfeiçoado de fabricação, 
fez produzir em nosso paiz as aguas gazosas de 
({ualidade fina cpie, até então iinportavão-se do es
trangeiro. jNessa fabrica todos os encanamentos, 
bem como as cabeças dos sypbões, são de estanho 
purp, 0 que exclue todo o perigo de envenena
mento pelos saes de chumbo.

A exportação dessa fabrica estende-se agora a 
todos os Estados do Brazil, onde são bem conhecidas 
as bebidas gazosas da fabrica «Carbônica».

í) conjunto da fabrica Logos occupa uma su
perficie de cinco hectares, incluindo as cocheiras 
com 36 animaes e oito carroças.

O pessoal operário conq)õe-se de -40 pessoas na 
cervejaria, 10 na fabrica de aguas gazosas, 16 para 
a cocheira e 11 empregadas no expediente.

Depois de visitar as diversas secçoes deste afa
mado estabelecimento, aos illustres visitantes, agra
davelmente impre-ssionados, foi olferecido um lunch 
servido pela conhecida casa Colombo; nessa occa- 
sião 0 Sr. A. de Dossel brindou ao Exm. Sr. Pre
sidente da Republica nos seguintes termos :

^(Exm. Sr. Presidente, Sr. Ministro da Fazenda 
e meus senhores :

Honrado e desvanecido com a visita que aca
bamos de receber, cumpro o dever de agradecer 
ao benemerito Sr. Presidente da Republica a sua 
presença nesta fabrica, ficando corto S. Ex. do 
qne jamais olvidaremos a honrosa visita de S. Ex. 
e do illustre Sr. Ministro da Fazenda.
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Ul’ilulando a ini])r(>iisa, í‘aço-o satisfeito, ])orque 

(toil jMihlica (lenionstraeão da nossa adiiiira(;ão por 
inn dos factores do tleseiivolvuiieiito da industria 
e do roinniercio do lirazil.

Bel)o á sande da imprensa, a(pii tão dignainente 
r('j)r('senta(la. »

() nosso re])r('sentante Baldomero (àmpieja de 
Knentes resj)onden :

(( A’ memória do ilinstre fundador desta fabrica 
e aos sens dignos continnadores sanda a im])rensa 
â n‘ad('cida.

A's í2 l i r(dirárão-S(‘ os \isitantes j>ara a (Àn’- 
vejaria Bralima.

— Ahi cliegados, forão o Sr. Presidente e Mi
nistro recel)idos pelo Sr. (ieorg Masclike, Director 
(ierente, .loão Da])tista Freiderisi, Director Tlieson- 
reiro, Kdnardo II. Knhner e Roberto Rntowitcsh 
gnarda-livros Roberto Anders e auxiliar, Germano 
Tbienie, fal)ricante e ontros empregados sujte- 
riores.

A cervejaria Rrabma, onde se ])rodnz a coiiln*- 
cida e acreditada ceneja Franzisknner-Hi'nu^ está nas 
melhores condições para elevar (‘sse prodncto á 
sna maxima ])erfeição.

Situada <á rna Visconde de Sapncahy, resente-se 
em j)onco de espaço para alargar-se conveniente
mente ,mas tão adeantada está e tão aperfeiçoado o 
systema e abroA iadas e rapidas todas as operações, 
([lie compensão a([nella falta e, auxiliada pela 
fabrica /{avaria á rna de S. Francisco Xavier, (jiie
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hoje é ( le ] )e iu le n c ia  da Brahma, póde dar ^ a s a o  <á 
en o iT iio  j i r o c u r a  (jue tem a s u a  ceiueja.

Os dons soberbos motores de alta e baixa pressão 
possuem a força de 180 cavallos.

b' en^enbosissima a maídiina Paient Lind. •
Kimccionão très caldeiras e ainda ba um motor 

de 80 cavallos, assim como uiu dynamo para a luz 
electrica.

Cubas para fitar o mesto, bydratores, bombas, cal
deiras do cosimeiitos, resfriadores e outros mai?nificos 
apparelbos possue a faluãca do ([ue ba de melhor.

O engarrafamento e arrolbamento sao leitos por 
machinas, aviando-se cerca de 30.000 garratas 
por dia.

Diariamente são expedidos centenares de Jiarris 
com cerveja para o commercio.

Ha seis enormes taii([nes j)ara lavagem do va
silhame e machinas modernissimas para a lavagem 
definitiva.

Todas as machinas merecem a mais detalhada ins- 
pecção, principabnente as destinadas ã esterilisação.

Bossue a fabrica oito magnificas camaras Iri- 
gorificas e todas ellas imj)õem-se ã admiração e 
ao ;i])])lauso dos (pie \èem iia industria um dos 
principaes elementos de ])rogresso, e ri([ueza de 
uma nação.

O edificio principal o suas dependencias são 
conseiuados com o maior asseio e ordem.

A Directoria offereceu ao Sr. I‘r('sidente e mais 
representant(!s uma taça d(* cbam|)agm^, sendo
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tambein preferida a cerveja do systeina Pilsen e 
Franziskaner.

Forão servidas differentes ({iiaJidades de sand- 
Aviclis.

Fizerão-se diversas saudações, retirando-se o 
Sr. Presidente ás 4 horas da tarde.

A Directoria olfereceu ao Sr. Presidente da 
Hepnl)lica nina lionita e artistica grande caneca 
de louça coin nina torneira, para cerveja.

Não lia innito tivemos occasião de nos referir 
á íahrica Hralima, mas nem por isso podemos deixar 
de repetir os elogios a (|ue tèm direito os que a 
dirigem, pelo empenho constante que empregão 
para o seu desenvolvimento, não os emharaçando 
os impostos ([ue sohre essa industria recaliirâo, 
pois foi ella uma das primeiras tributadas.

O Sr. Presidente da Kepuhlica deve ter guardado, 
das^ isitas ([ue fez a tantos estabelecimentos, a mais 
grata imjiressão e a certeza de ([ue os industriaes 
do nosso paiz, ])rocedendo intelligentemente, pro- 
curão fazer progredir as industrias ipie explorão, 
concorrendo assim para a gloria e renome do Hrazil.

Do que são estes estabelecimentos, da sua im
portância, dos seus trabalhos, temos nestas co- 
lumnas, rendendo preito á justiça, dado completo 
conhecimento.

Causa satisfação áquelles que amão o paiz o 
espectáculo que offerecem essas tendas de trabalho, 
onde elle se executa na melhor ordem e onde tudo 
se faz para honral-o, honrando assim o Brazil.



REAL E BENEMERITA SOCIEDADE PORTl'Gl’EZA DE BENEFICENCIA

( v is it a  EM 25 DE SETEMBBO DE 1899)

Realizou-se liontem com toda a pompa religiosa 
na capolla do hospital de S. .loão de Dens, da Real e 
Renemerila Sociedade I'ortngueza de Beneiicencia, 
a festa do sen padroeiro.

As 10 1/2 horas da manhã celehroii-se missa 
solemne, sendo ofticiante o Re\m. l^adre Liiiz Re- 
zerra da Rocha, Capelhio do hospital, ([lie foi acoly- 
tado por dons sacerdot(>s, servindo ile mestre de 
cerimonias o Revin. Padre .lose Maria, orando ao 
Evangelho o E \m . Revm. Monsenhor Senador Al
berto Gompdves (pie, com nmito senlitnento, dis
correu sohre a caridade mni praticada neste ])io 
estabelecimento.

A parte mnsical, sob a direcção e regencia do 
maestro Sr. Giiilhermo de Oliveira, constou da sym- 
phonia «Diamantes da coroa», de Anher; segmndo-se
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a mimosa missa do maostro Felice Kossi, ornada de 
i)rilliaiites solos: «Gradual», de Montano; « A v t v  
Maria», de Lima Lisboa; «Credo», do compositor 
Alfred Mine; ao otfertorio, pela distincta amadora, 
senborita Leonor de (Lastro e Mello, a «Ave-Maria», 
do Alfredo Anf-ebv e <á elevarão da liostia «Oh salii- 
taris», clássico de Mendia.

A’ 1 I i bora da tarde cJiegon ao lios])ital o 
Sr. l^residente da Republica,acompanliadopelosen Se
cretario i)r, Tliomaz Cochrane, sendo recebido á porta 
])elos Srs. Fncarregado dos Negocios de Portugal, 
m(MnJ)ros da Directoria e do Constdbo Admiuisti'ativo 
e j)or muitos socios beiiemeritos e bemfeitores.

S .  F x . d ig n o u -S ( '  p e r c o i T e r  t o d o  o b o s j ) i t a l  e s u a s  
d e p e n d e n c i a s ,  v e r i l i c a n d o  o s  n o t á v e i s  m e l h o r a m e n t o s  
( jue  s e  e i f e c l u a r ã o  d e p o i s  d e  s u a  h o n r o s a  v i s i t a  e in  
1890,  i p i a n d o  M i n i s t r o  d a  . In s t i ç a ,  d a  (p ia l  d e i x o u  n o  
l iv ro  d o s  \ i s i t a n t e s  l i s o n j e i r a s  i m j ) r e s s õ ( ' s  ( p u ‘ m u i t o  
c a j ) t i v a r ã o  a D i n ' c l o r i a  d e  e n t ã o .

O Sr. Presiíbmte da Rej)ublica com toda a be- 
nevolíMicia e carinho interrogou alguns enfermos 
(un sens leitos, (dogioii a coziidia, os l)anlieiros, a 
limjH'za 0 teve palavras de animação para os 
Directores.

A’ I 8 /i  boi*a, 110 salão nolire, tomarão assento 
á cabeceira da mesa os Srs. Iba'sidente da Re|)ul)lica, 
Fncarr(‘gado dos Negocios de Portugal, .Ministro da 
Guerra, l)r. Carlos Borges Montidro, representando 
0 Sr. l)r. Prudmite de Moraes; Drs. Amaro Caval
canti, riiomaz Cocbrant“ e Brasil Silvado, Chefe do

■ « 
U
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Polici;i ; e nos ontros lu^aros da nn'sa os inoinbros 
da actual Diroctoria o o Sr. Visconde de Avellar, IM’e- 
sidente honorário.

() Sr. Encarrej>,ado dos Xegocios de Portugal 
levanton-se agradecinido ein nome de sen Governo 
ao Sr. 1‘residente da Kej)n])lica a sna honrosa visita 
(V pedindo em nome da Directoria e dos socios ([iie 
se dignasse presidir a sessão scdemne.

S. Ivv., accedendo, declarou aberta a sessão e 
concedeu a })ala\ra ao Sr. Visconde de Sandc*. ipie 
len 0 s(‘gnin(e:

«Minhas senhoras e mens senhores— K' com a 
mais ampla satishnjão cpie a Directoria ^è o ajireço 
(pie lhe dispensão as Kxmas. Sras. e os dignos 
cavalheiros, ([iie vierão com as snas ])resenças e 
com 0 sen prc'stigio honrara nossa testa de caridad(‘.

(ioino sabeis, é este o dia (piasi sem[)re designado 
j)ara recom])ensar os dignissimos e caridosos liem- 
feitores desta instituição, cnjos nomes o Lxni. Sr. Se
cretario ^ai (‘ X [ ) ò r  ã ^ossa consideração.

I g n a l m e n t e  a D i r i ' c t o r i a  a | ) r o \ e i t a  t a o  s o l e m n e  
m o m e n t o  p a r a  p e r p e t u a r  a  s n b i d a  h o n r a  ([iie ( 's ta  
c a s a  r(‘ceh( ‘n  c o m  a  v i s i t a  do  b ix m .  S r .  l ) r .  P r n d e n t í '  
d e  M o r a e s ,  e n t ã o  d i g n i s s i m o  P r e s i d e n t í '  d a  K(‘[ )nh l ica ,  
e ]) r(*sidindo  a s(‘Ssão  s o b m m e  d a  t(*sta do  a n n o  ]>as- 
s a d o .

Sinto-me  ̂erdadeiramente feliz, em ter merecido 
a honra de presidir os destinos de nina instituição, 
cujas jiaginas de \ida são %erdadeiros titnlos de 
honra.»
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Foi lida uma allectuosa carta do Sr. I)r. Pru

dente de Moraes nomeando seu representante ao 
Sr. l)r. Borges Monteiro.

Em seguida foi dada a palavra ao Sr. Commen- 
dador José Maria Monteiro de Campos, que leu o 
seguinte discurso :

« Minhas senhoras e meus senhores — A al
vura destes ediíicios, symbolisando a pureza dos 
sentimentos, que lhes deu origem e se têm man
tido ha iO annos, tem felizmente encontrado sirnile 
com a ampla jihilantropia e caridade dos que têm 
prestigiado esta instituição durante os 59 annos de 
sua e.xistencia.

Rcvestem-sc ellas hoje de galas, no dia em que 
se festeja o seu glorioso Padroeiro, não só para 
inaugurar esta placa, (pie concrétisa o que pode 
haver de hom e puro entro os tilhos da mesma 
familia, [)OÍs <fiie a presidência da sessão solemne 
de 25 de Setembro de 1898 pelo Exm. Sr. I)r. Pru
dente de Moraes, foi lábaro por S. Ex. erguido 
hem alto para mais uma vez congregar os tilhos 
das duas nacionalidades sob esse nobre sentimento 
que sempríí as dominou-o amor polo Bem. Igual
mente com immenso jubilo tem a Directoria o 
desvanecimento de galardoar os distinctos hem- 
foitoros, (jue tanto a têm auxiliado e cujos nomes 
vão honrar os nossos annaes.

Ila entre elles très angélicas crianças, cujos 
dignos ])i’ogenitores jiraticão o acto mais moral e 
mais christão f[ue se possa imaginar, transmittindo-
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llies (lesde já as suas virtudes civicas e iiidicando- 
Ihes a sauta vereda da Caridade.

E’ justo, pois, minhas senhoras e meus se
nhores, 0 regosijo (jue sentimos, vendo tão bem 
e tão honrosamente amparada esta instituição, que 
vive mais de soccorros do <pie dos seus exiguos 
rendimentos.»

0 Sr. l‘residente incumiiio ás duas gentilissimas 
íilhinhas dos Srs. Viscondes de Sande, Helena e 
Laura, de correr as cortinas que encobrião a placa 
de bronze commemorativa da honra, queoExm. 
Sr. Dr. Prudente .lose de Moraes Barros, no ele
vado cargo de Presidente da Republica, deu á pia 
instituição, visitando o seu liospital e presidindo á 
sessão solemne de láo de Setend)ro de 1898.

Quando a placa appareceu á vista dos presentes 
irrompeu uma i)rolongada saha de palmas, nutrida 
pelo illustre Sr. í)r. Cam])os Salles e mais pessoas 
gradas.

0 Sr. Presideuh' convidou as Sras. Camello 
Lam})rèa e Viscondessas de Avellar, de Sande e de 
Braulio Guidão para a entrega dos di])lomas e de 
Cruzes Humanitarias ás Exnias. Sras. 1)1). The- 
r(‘za Corrêa do Almeida, Ehira ]jOj)es Monteiro e 
Victoria Frezer Shenkrovv Maia, ás senhoritas He
lena de Saint Brisson Corrêa e Laura de Saint 
Brisson Corrêa, ao innocente Antonio Gomes Avellar 
Junior e aos Srs. Antonio Dias da Silva e Souza, Vis
conde de Sucena, Albino Francisco Corrêa, Luiz An
tonio 1‘ereira, José Francisco Maia, Joa(|uim Martins

290 U



114 VISITAS PRESIDEtNCIAES

(iomos, (]()inin(‘ii(l;ulor(*s João Julio Nogiioira do (air- 
volho, Narciso Forna mios da Silva Novos o Josó l‘e- 
roira do Souza o Sr. Maximino Joacfuiiu do Almeida; 
0 diplomas do boiuíoitoros á Fxma. Sra. 1). Aup^usta 
(biriieiro da Hoclia (' ao Sr. Manoel (Carvalho da 
Silva Leal.

Foi dada aj)ala\ raao socio lunuteitor Sr. Baldomero 
Car(|U(*ja do Fuentes, incumbido de representar os 
numerosos enfermos do mez de Julho ultimo na 
entrosa de uma honita pasta de selim azul e branco 
com um cordial e jnstissimo agrad(M‘iniento ao dis- 
tincto hrazibnro Sr. Mamud Larvalbo da Silva Leal, 
assignado por cerca de áOO domites em tratamento 
no hospital de S. João de l)(‘us, ([uando, durante 
o mez de Julho ultimo, esto senhor foi Mordomo 
adjunto do Mordomo Sr. Commondador João Jnlio 
Nogneira do Carvalho, assignalando-so pelo cari
nhoso cuidado e inexcedivol zelo com (pie ]>ro- 
cnrava alliviar os padecimentos dessc's enfermos.

O Sr. Baldomero, tendo Junto de si uma com- 
missão de enfermos, traduzio os sentimentos de 
gratidão de seus constituintes e fez o elogio do 
devotamento e caridade do Sr. Leal. Depois de 
lido por um enfermo o agradecimento, foi-lhe polo 
Sr. Presidente da Rejnihlica entregue a pasta.

Nesta occasião aj>j)arecia no salão o angelical 
menino de poucos mezes, Antonio Comes Avellar 
Junior e a Sra. Camello Lamprèa prendia-lhe a 
(iruz Humanitaria, cobrindo os assishmtos de ap- 
jdausos este coinino\ente acto, do Aer uma crian-
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ciiilia iniiocento â n’aciada por aproria\ ois heneiirios 
feitos em sou uomo j)olo sou ])rogoiiitor.

O Sr. Pr(*si(louto da Ropul)lica <liz <[U(', dei
xando luais uuia voz expressos os seus a])laiisos 
aos l)ouotioios prestados pela Iteal e Heueiuerita 
Sociedade Portiip;ueza do lieiu‘tic(*ncia. loAantava a 
sessão.

Foi erguido luu v iv a  a o  S i ‘. Presidíuite, c o i n  
e u t l i u s i a s i u o  c o r r e s ] ) O u d i d o ,  t o c a n d o  a l ) a u d a  d(* 
m u s i c a  d(t 1" B a t a l h ã o  de I n f a n t a r i a  o h y i u n o  
nacional.

A Directoria ])odio a S. Ex. a íineza de aceitar 
nin prato no hnirli, servido p(da confeitaria Co
lombo, no grande refeitório.

S. Ex. senton-se tendo á direita aSra. Camello 
Lamprèa e á esípierda o Sr. Ministro da Guerra e 
proximos os Srs. Encarregados dos Negocios de 
Portugal, (diefe do Estado Maior da Armada, Senador 
Monsenhor Alberto Goinjalves, Consul Geral de Por
tugal, Drs. Borges Monteiro (* Amaro Cavalcanti, 
Chefe de Policia, Visconde de Sande e diversas 
senhoras.

Á primeira mesa, em tórma de 1, além das 
])essoas mencionadas sentárão-se cerca de cem 
senhoras e mais (jninze cavalheiros.

() serviço foi o])iparo e a mesa estava hella- 
mente ornamentada.

O Sr. Visconde de Sande, na (|iialidade de Pre
sidente da Real e Benemerita Sociedade, agradeceu 
e brindou ao Sr. Presidente da Republica.
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0 Sr. Dr. Borges Monteiro, agradecendo ein 

eloquentes plirases a hoinenagein ([ne a Real e Be- 
neinerita Sociedade preston ao Sr. Dr. Prudente de 
Moraes e nelle á Nação Brazileira, brindou ein nome 
deste á colonia portugueza.

O Sr. Encarregado dos Negocios de Portugal 
agradeceu esse brinde e saudou o Sr. Dr. Pru
dente de Moraes.

Terminou o hmch declarando o Sr. Encarregado 
dos Negocios de Portugal, ])ela Directoria e socios, 
([ue S. Ex. o Sr. 'Dr. Campos Salles pelo alto be
neficio feito ã instituição era desde a(juelle momento 
seu]socio bemfeitor.

Ás d l  /á horas deixarão o hospital de S. João 
de Deus o Sr. Presidente da Re])ublica e seu Se
cretario, acompaubados até á carruagem pelos mesmos 
que os receberão e mais o Sr. Consul Geral de 
Portugal e diversas senhoras. A’ sabida forão er
guidos muitos vi\as a S. Ex.

O hos])ital com o perfeito asseio de sempre os
tentava caprichosas ornamentações de ramagens e 
flores, nas enfermarias e ([uartos, e no exterior 
numerosas bandeiras e galhardetes.

Às pessoas que offertavao donativos monetários 
erão distribuídas ])botographias do edifício, suas 
dépendencias e palacete Fialho.

Entre o grande numero de pessoas que com
parecerão e que já mencionámos, notámos ainda 
ô Dr. Cotrim, Director de Hygiene ; Graça Couto, 
Chefe de sen iço de desinfecção ; Contra-Almirante

I: !
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IVroira (iuiinarãos, Almiraiito Dom Carlos Bal- 
tliazar da Silvoira, Josó (ioiiçalves da Motta, Mon
teiro de (lastro, Raul* de Castro, Luiz Cardoso, J. 
Espindola, João Lopes Chaves, Commendadores Ca- 
hrie! Carregai e José Pereira de Souza, l)r. Lourenço 
da Cunha, Coiuiueudador Costa Pereira, o repre
sentante do l)r. Prefeito Municipal, Lorjó Tavares, 
Visconde de Branlio (inidão, representantes do Ga
binete Portnguez de Leitni’a, da Beneinerita Caixa de 
Soccorros 1). 1‘edro V, Real S. Club Gyninastico Por- 
tiignez, Retiro Litterario 1‘ortuguez, Lycèo Litterario 
Portnguez, Fraternidade dos Filhos da Luzitania, 
Congregação dos Filhos do Trabalho D. Carlos I. Rei 
de Portugal, Fraternidade Benelicente da Colonia 
Portugiieza, Cassino (Commercial, Estudantina Arcas, 
Associação Industrial do Beneíicencia, S. B. Per
feita Amizade e da impiarnsa diaria e periodica e 
muitas fainilias.

Das '2 horas da tarde em diante foi franqueado 
0 hospital e tornou-se diliicil o transito, tal o nu
mero de pessoas ([ue alli lorão até ás 9 3/4 horas 
da noite.

A rua de Santo Amaro estava ornada e emban
deirada e em um coreto tocou a banda do Corpo de 
Bombeiros.

Na enfermaria de isolamento foi vedada a en
trada, por nella estarem enfermos de variola.

(J grande concurso de pessoas que concorrerão 
á festa annual da Sociedade Portugueza de Be
neficência, teve mais uma occasião de apreciar os
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importantesspr\iços prestados por essa liumanitaria 
instituirão e <le l)emdiz(‘r acpielles a (dla tèm
])i’(*stado e os (fiie estão prestando o (dfiraz concurso 
do S(Mi esforço e dedicação em henelicio dos ({ne 
soffrem, não n'cnando diant(‘ de sacriticios ])ara 
cons(‘{iiiir O seu desideratum.

K’ j)or isso (fue a l)enemerita Associação 
semjjre tão concorridas as suas testas, o ([ne im
porta em merecida Iionienajiem aos ({ue coin tanto 
zelo (* caridade a dirigem com AÍsi\el jn’ogresso.
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